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APRE-
SENTA-
ÇÃO

A Escola de Gestão Pública da 
Prefeitura de Porto Alegre chega aos 
19 anos de atuação no campo da edu-
cação de adultos, em ambiente corpo-
rativo, no âmbito do setor público. 

  A presente publicação apresenta um 
olhar retrospectivo da jornada, inicia-
da em 2003, a partir de um entendi-
mento diferenciado sobre o papel da 
formação e da qualificação profissional 
dos servidores da prefeitura de Porto 
Alegre. 

  Ao realizar este necessário resgate, o 
e-book lança um convite a todos que 
fazem parte desta história a pensarem 
sobre o papel da educação corporativa 
nas suas vidas profissionais, instigando 
alunos, educadores, técnicos e demais 
parceiros a participarem dos prepara-
tivos para a celebração dos 20 anos de 
criação da EGP, em 2023.

  Nas próximas páginas o leitor encon-
trará um breve histórico, orientado 
pelas ações de destaque de cada ano; 
os depoimentos da primeira coorde-
nadora da EGP, Heraida Cyreli Raupp,  

da coordenadora mais longeva, Tani-
se Pazzim Sabino, que liderou a ins-
tituição por 6 anos e a mensagem de 
Fernanda Jardim, que está atualmente 
gerindo a escola; um conjunto de  ar-
tigos técnicos integra o eixo central da 
publicação, apresentando uma seleção 
dos projetos que marcaram os 19 anos 
de atuação dos técnicos, educadores e 
colaboradores da EGP. 

  Os nove artigos selecionados são de 
autoria dos técnicos que estiveram à 
frente das iniciativas e representam 
um olhar diferenciado dos servidores 
da Prefeitura que aceitaram o desafio 
de atuar no campo da educação corpo-
rativa, compartilhando com os demais 
colegas os seus conhecimentos e expe-
riências profissionais.

  Os temas apresentados são: a cria-
ção do Projeto Político-Pedagógico 
da EGP; a contribuição da EGP para o 
Modelo de Gestão da PMPA; o desen-

volvimento da Matriz de Lideranças; a 
experiência do Cineclube na qualifi-
cação dos servidores; a atuação da Bi-
blioteca da EGP; o desenvolvimento da 
Capacitação em Captação de Recursos; 
a experiência do Programa de Prepara-
ção para a Aposentadoria; as ações de 
capacitação em financiamento local e 
orçamento participativo ligadas a Rede 
Urb-AL e o lançamento da Plataforma 
de ensino a distância EducaPOA. 

  A compilação de todo esse conheci-
mento e experiências acumuladas nos 
últimos 19 anos integra os preparati-
vos para a celebração do aniversário de 
20 anos da EGP. Em adição ao resgate 
dos principais projetos desenvolvidos 
pela escola, queremos reunir e dar voz 
aos servidores que participaram das 
nossas ações de capacitação. Nas últi-
mas páginas desta publicação o leitor 
encontrará um convite para enviar um 
depoimento sobre como uma iniciativa 
da EGP impactou no seu desenvolvi-
mento ou influenciou alguma expe-
riência profissional dentro da PMPA. 
Participe! Afinal, histórias como a sua 
fazem parte da nossa caminhada e po-
dem nos motivar a seguir por muito 
mais tempo. EGP rumo aos 20 anos!

APRESENTAÇÃO
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HISTÓRICOHISTÓRICO
A Escola de Gestão Pública (EGP) foi criada em 2003. Antes deste período os servidores eram 
capacitados por meio da Coordenação de Desenvolvimento (CDES) da Secretaria Municipal de Ad-
ministração (SMA), que oferecia também serviços de acompanhamento funcional e assessoria aos 
demais órgãos da gestão municipal nos mais diversos assuntos, sendo responsável, ainda, pelo con-
trole e acompanhamento do estágio probatório.
 
  A percepção de que a maioria dos problemas acompanhados situava-se na dimensão de gerencia-
mento, corroborou para a visão de que a qualificação dos gerentes provocaria maior resolutividade 
nas questões cotidianas das relações e organização do trabalho. Esta necessidade interna, aliada ao 
contexto geral brasileiro de criação de escolas de governo, alicerçou, em 2002, a elaboração de um 
projeto de escola que pudesse ultrapassar o modelo anterior, atingindo um maior número de servi-
dores. 

  Em 2003, a EGP foi inaugurada, tendo como eixos de atuação a qualificação e a pesquisa, buscando 
situar-se como um centro de produção de conhecimento a respeito do serviço público. No campo 
conceitual a instituição norteou sua formação seguindo princípios da andragogia (educação de adul-
tos), da heutagogia e da educação corporativa, como por exemplo, a centralidade e a autonomia do 
aluno e a atuação dos educadores internos como facilitadores do processo de aprendizagem. 

 Ao longo desses 19 anos muitas iniciativas e projetos foram desenvolvidos  com os objetivos de am-
pliar e qualificar as capacitações oferecidas aos servidores da Prefeitura. 

A seguir destacamos alguns principais passos desta caminhada (linha do tempo): 

A EGP focou 
esforços na estruturação das 

equipes e no planejamento das 
ações do ano seguinte;

2004 Realizado o cadastro 
dos educadores internos e a 

informatização dos sistemas de 
inscrição e certificação.

2005
Começou a capacitação 

para estagiários.
2006

Promovido o curso 
de pós-graduação em Gestão 

Pública (IBGEN).

2007

Criado o curso 
de Preparação para a 

Aposentadoria.

2008
O destaque foi a 

capacitação para gestores (FGV).
2010	

Firmado convênio com 
instituições de ensino.

2011

Formação em coaching 
para servidores. 

2015

A definição do projeto 
político-pedagógico foi outra 

iniciativa importante .

2016Mudança no 
posicionamento e redefinição 
dos eixos de atuação da escola

2017Realizada pesquisa do 
perfil do gestor da prefeitura 

(em parceria com a SRH).

2018

Obtidos recursos do 
PNAFM e PMAT. 

2019

Lançamento da 
plataforma EducaPOA e 

início da contratação de cursos 
externos. 

2020 A renovação do 
acervo da Biblioteca da EGP 
com a obtenção de 100 livros 
novos foi o destaque do ano. 

2021

O planejamento 
anual da escola contempla 
o cadastramento de novos 

educadores internos, o 
credenciamento de instituições 

de ensino e a publicação do 
novo decreto que regulamenta a 

atuação da EGP.

2022

Inaugurada a Biblioteca da 
EGP;

2012 Implantada a Matriz de 
Desenvolvimento de Lideranças. 

2013 O destaque foi a 
capacitação para a Copa do 

Mundo.

2014

Criado o curso Capacita 
POA para 531 agentes do 
Orçamento Participativo. 

2009

Uma trajetória de muita dedicação que em 2023 
completará duas décadas de atuação e uma história 
que merece desde já ser resgatada e comemorada 
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DEPOI-
MEN-
TOS

1PES – Planejamento Estratégico Situacional - Idealizado e desenvolvido pelo economista chileno Carlos Matus no início da década de 1970, o Planejamento Estratégico Situacional inicialmente, para os 
desafios da administração pública. Com o passar dos anos, o PES ganhou força no meio sindical, nas organizações e nas diversas empresas. O planejamento é modular, deve acompanhar as mudanças 
conjunturais, constrói-se com diversos atores, é estratégico no sentido de definir o que pode ser feito, se faz balanço do Triangulo de Governo, do Plano x Capacidade de Governo x Governabilidade, e o 
Plano se realiza na ação.

2Administração Centralizada era entendida todo o arcabouço de Secretarias Municipais à exceção dos departamentos - DMAE, DMLU, DEP -, da autarquia - PROCEMPA - e da Fundação de Assistên-
cia Social e Cidadania/FASC.

DEPOIMENTOS

Heraida Cyreli 
Raupp

Em fevereiro de 2001, ingressei 
na, então, Secretaria Municipal de Ad-
ministração (SMA) para assumir como 
assistente de coordenação da Coorde-
nação de Desenvolvimento (CDES) da 
SMA. No entanto, fui empossada co-
ordenadora, por desistência, de última 
hora da pessoa designada para assumir 
a coordenação.

  Logo no início, em abril daquele ano, 
dada a elaboração do Plano Plurianual 
de 2002-2005, foi realizado o plane-
jamento estratégico da Secretaria, no 
qual se definiu como um dos objetivos 
o aprimoramento da política de desen-
volvimento e qualificação dos servido-
res públicos, que competia, na época, 
à CDES. 

  Na sequência, se realizou o planeja-
mento da própria CDES, tendo como 
base o planejamento da Secretaria e 
sob a consultoria de Kairósplan, com 
Luiz Sérgio Gomes da Silva, ao qual a 
equipe da CDES ficou muito grata pela 
dedicação e olhar profissional.

  Com o lema: “Importante colocar 
projetos em prática, porque não exis-
tem infinitas possibilidades” (Almir 
Klink) construiu-se a missão e a visão 
da CDES, que foram:

Missão:

  Propor, promover e implementar a 
Politica de Desenvolvimento, visando 
a construção e melhoria de competên-
cias e habilidades necessárias para a 
qualificação dos serviços públicos, do 
quadro funcional/gerencial da Admi-
nistração Centralizada da Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre.

Visão:

  Que seja uma Coordenação estraté-
gica, qualificada e propositiva, respon-
sável pela Politica de Desenvolvimen-
to da Administração Centralizada da 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre.
 
  Ao mesmo tempo, com a pergunta: 
O que é planejar? O trabalho se funda-
mentou no Planejamento Estratégico 
Situacional (PES)1 de Carlos Matus.
 

  Fundamentados nesta referência te-
órica e metodológica, a Equipe se de-
safiou a liderar a politica de recursos 
humanos (RH) no governo municipal 
através de três grandes eixos: eventos 
sistemáticos tais como cursos, oficinas, 
ciclos de debates, painéis, palestras e 
seminários; acompanhamento ao pro-
cesso de estágio probatório e assesso-
ria técnica e politica às diversas secre-
tarias que integravam a Administração 
Centralizada2 da PMPA.

   A operacionalização do Planejamen-
to contou, ao longo do ano de 2002, 
com o Ciclo de Debates, que buscou 
contribuir com a reflexão sobre a ges-
tão pública. Aberto a totalidade dos 
servidores da PMPA, esta atividade 
proporcionou diálogo com estudiosos 
do tema, visando trazer novas concep-
ções e, deste modo, inquietar o quadro 
funcional quanto a cultura instituída 
no trato com a coisa pública.

  Também houve o investimento no 
corpo gerencial, através de cursos e 
oficinas que contribuíram na reflexão 
e aquisição de conhecimento e habili-
dades necessárias para o gerenciamen-
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to dos processos de trabalho. Cursos 
tais como Gestão Pública, Desenvol-
vimento Gerencial, Comunicação 
Administrativa, Qualidade no Atendi-
mento ao Público, Técnica de Limpeza 
e Higienização de Ambientes, Básico 
de Licitação e Contratos. Oficinas so-
bre Instrumentos Gerenciais: Plane-
jamento Participativo, Instrumentos 
Gerenciais: Aspectos Legais do Ge-
renciamento, Prevenção à DST/HIV/
AIDS, gravidez indesejada e drogas, 
Qualificação de Servidores da Secreta-
ria Municipal de Esportes, de Auxílio 
e Aperfeiçoamento de Grupos com a 
Banda Municipal, Atividade Integrada 
com a Semana da Consciência Negra, 
com o tema ‘conversando sobre as di-
ferenças sócio-raciais’. Foram realiza-
dos Seminários internos de Licitação e 
Contratos, de Prevenção à DST/HIV/
AIDS, gravidez indesejada e drogas e 
Gestão de Documentos.

  Houve inúmeras atividades de de-
senvolvimento específico do quadro 
funcional/gerencial em parceria com 
as secretarias, desde planejamento e 
operacionalização de atividades de 
qualificação profissional, realização de 
acompanhamento funcional de ser-
vidores que apresentaram algum tipo 
de dificuldade, no âmbito de sua for-
mação profissional e desenvolvimento 

  Desde que assumi a coordenação da 
CDES me inquietava o fato de cada se-
cretaria, cada autarquia e fundação te-
rem um modus operandi com respeito 
ao trato com a qualificação e o desen-
volvimento dos servidores públicos 
municipais. Iniciei conversas através 
das parcerias de trabalho que fomos 
construindo. Passamos a ter reuniões 
sistemáticas entre as coordenações 
e por fim conseguiu-se formar uma 
Rede de RH da PMPA, com encontros 
para alinhamento conceitual, metodo-
lógico e de parcerias de trabalho. Para 
mim foi momento muito significativo 
que alinhavou o pensar a responsabili-
dade pública com o servidor, com mais 
respeito, com mais ética, com mais co-
erência nas ações.

  Esse processo desencadeou na equipe 
e na própria secretaria o pensar sobre 
a Escola de Desenvolvimento para os 
Trabalhadores Públicos Municipais.

  Por volta de abril de 2003 foi inaugu-
rada a Escola de Gestão Publica no 14º 
andar da Siqueira Campos 1.300. Ha-
via no local um marco de inauguração, 
uma placa alusiva, mas por ocasião da 
mudança de governo subsequente, a 
arrancaram.

das equipes de trabalho. Todas as ativi-
dades estão descritas nos relatórios de 
gestão dos anos 2001, 2002 e 2003.

  O Estágio Probatório se traduziu 
num leque de ações que foram desde 
a operacionalização e monitoramento 
da sistemática até o acompanhamen-
to individualizado de estagiários, que 
apresentavam em sua inserção, algum 
tipo de necessidade.

  Em termos de propostas de trabalho 
a Coordenação de Desenvolvimento 
debruçou-se no ano de 2002 em cons-
trução de projetos que ficaram subme-
tidas a avaliação do gabinete, alguns 
colocados em execução e outros em 
permanente avaliação, quais sejam: 
Ensino a Distância, Descentralização 
do Estágio Probatório, revisão do De-
creto do Estágio Probatório, Interface 
entre a Coordenação de Desenvolvi-
mento e a Coordenação de Seleção 
e Ingresso - o estagio probatório e o 
ingresso de servidores, Programa Ser-
vidor Cidadão, Escola de Desenvolvi-
mento para os Trabalhadores Públicos 
Municipal, Concessão de Bolsas de Es-

  Para a inauguração do Espaço da Es-
cola foi feita uma busca incessante por 
uma exposição de fotos sobre o traba-
lho do serviço publico municipal de 
Porto Alegre nas diferentes frentes de 
trabalho realizada em administração 
anterior. Recuperada, organizamos 
uma exposição permanente nas pare-
des dos corredores do 14º andar.

  Importante registrar que o trabalho 
foi desenvolvido com uma equipe que 
se distribuía em três: a de Apoio Ope-
racional formada por duas assistentes 
administrativas, a de Estágio Proba-
tório formada uma técnica de nível 
superior e três assistentes administra-
tivos, e a de Formação, Qualificação e 
Pesquisa formada por nove técnicos de 
nível superior. Mais a coordenadora e 
uma assessora técnica, ambas de ní-
vel superior. Exceto a assessora, todos 
concursados.

  Desde que foi realizado o contato co-
migo para esse depoimento, senti-me 
no compromisso de buscar um regis-
tro em foto. Não encontrei quase nada. 

tudos, Programa de Prevenção e Assis-
tência à Dependência de Substâncias 
Psicoativa. Este último parceria entre 
Secretaria de Administração, Secreta-
ria de Governo, Secretaria de Saúde e 
Secretaria de Obras e Viação.

  Houve dedicação de energia também 
para a concretização do Projeto de Mo-
dernização Administrativa da PMPA, 
especialmente os três projetos relativos 
à qualificação profissional que coube 
à Secretaria da Administração: Ca-
pacitação em Elaboração e Avaliação 
Econômica de Projetos, Capacitação 
em Planejamento e Gestão de Serviços 
com ênfase na Otimização de Recur-
sos da Tecnologia da Informação e Ca-
pacitação de Serviços e Formação de 
Facilitadores em Desenvolvimento de 
Recursos Humanos e Elaboração do 
Programa de Capacitação Continuada.

  Paralelamente à operacionalização 
dos projetos, a Equipe que compu-
nha a CDES se pautou por reflexões 
críticas, buscando qualificar seu fazer 
através de constantes questionamentos 
acerca do alcance de suas ações: Plane-
jamento Estratégico, formação com a 
Fundação de RH do Estado, Avaliação 
do Planejamento Estratégico e reuni-
ões sistemáticas.

Os registros eram oficiais, não se tinha 
registro pessoal, era um compromisso 
público, de responsabilidade pública.

  Até bem pouco tempo atrás manti-
nha guardado folders dos cursos de 
cada ano trabalhado, 2001, 2002 e 
2003. Foram duras conquistas, de tra-
balho quase ininterrupto. Foram mais 
de 12h diárias trabalhadas, bem como 
no sábado quando dava 100% de aten-
ção aos processos administrativos para 
análise. Importante registrar que não 
eram horas compensadas, eram horas 
efetivamente trabalhadas pelo com-
promisso com a função gratificada.

  A partir desse breve relato de todo 
um desempenho  desenvolvido, sinte-
tizo afirmando que tenho um tremen-
do orgulho desse trabalho. Assumi a 
Coordenação de Desenvolvimento de-
sacreditada, desconhecida, em meio a 
muitos preconceitos, mas fui ciente do 
tamanho da responsabilidade e da ne-
cessidade do registro de um trabalho 
propositivo, que fizesse uma mínima 
diferença na vida dos servidores.

  Encontrei uma equipe crítica, de ges-
tores, machucados pelas mudanças de 
governo, mas que acreditava na com-
petência, no compromisso e na coe-
rência profissional. Fui me inserindo 
na equipe como alguém que detinha 
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uma responsabilidade, imbuída de 
cargo, mas que também fazia parte do 
processo de trabalho.

  Fizemos planejamento de ações, divi-
dimos responsabilidades, construímos 
objetivos e metas, avaliamos no decor-
rer do caminho, realizamos monito-
ramento das ações, ajustamos as ina-
dequações, nos situamos no processo 
político com estratégias, com aliados 
e avançamos nos investimentos em 
qualificação dos servidores, tanto na 
centralizada quanto nas autarquias e 
fundação.

  O conteúdo expresso no planejamen-
to, avaliação e capacitação dessa coor-
denação estabeleceu como desafio de 
trabalho o investimento no desenvol-
vimento e na formação dos servidores 
públicos, como condição fundamental 
para o domínio de ferramentas de tra-
balho atualizadas e com boa capacida-
de de produção.

  De 2000 a 2002 ampliamos significa-
tivamente as ofertas de curso, em mais 
de 600%, e atendimentos aos servido-

res, tanto em atendimentos individuais 
quanto no estágio probatório. 

  Foi um processo desafiador, estafan-
te, mas valeu a pena todo o esforço. O 
meu exercício da capacidade de escu-
ta foi fundamental na construção da 
equipe, que se alterou inúmeras vezes, 
de acordo com a movimentação de 
pessoal.

  As ações desenvolvidas pela Coorde-
nação objetivaram o desenvolvimento 
funcional/gerencial contemplando a 

complexidade que tal processo signi-
fica na mudança da cultura instituída 
no serviço público e ficou manifestada 
nas relações e ações cotidianas.

  Encerrei minha atividade como coor-
denadora da EGP em 2004 e em 2021 
me aposentei após 40 anos de trabalho.

Tanise Pazzim 
Sabino

Tive a honra de ser coordenado-
ra da Escola de Gestão Pública (EGP) 
por seis anos, de 2009 a 2015, período 
o qual foi muito importante na minha 
vida pessoal, profissional e política. 
Me sinto muito alegre com a celebra-
ção dos 19 anos da Escola de Gestão 
Pública da Prefeitura de Porto Alegre.

A EGP é o órgão que tem como função 
coordenar as práticas relacionadas à 
aprendizagem no âmbito profissional, 
dentre elas, treinamento, desenvolvi-
mento, qualificação, atualização, aper-
feiçoamento e educação continuada. 
São realizados cursos, palestras, semi-
nários, workshops de forma presencial 
e cursos em forma de Ensino a Distân-
cia – EAD.

  Proporcionar ao cidadão um serviço 
público de qualidade é o objetivo de 
todo o gestor municipal, mas alcançar 
a excelência na prestação de serviços 
à população pressupõe, entre outras 
coisas, a capacitação dos seus servido-
res. Se quisermos melhores resultados, 
precisamos investir em capacitação. E 
é exatamente essa a proposta da Esco-
la de Gestão Pública da Prefeitura, que 
neste ano celebra seus 19 anos. Desde 
a sua fundação, em 2003, ao longo dos 
anos a EGP foi se modernizando. São 
quase duas décadas de investimento 
em educação continuada aos servido-
res, que tem como resultado final um 
melhor atendimento ao povo porto-
-alegrense. 

  Ao longo da sua história a escola já 
ofereceu aos servidores o ensino fun-
damental e médio, através do Projeto 
Compartilhar em pareceria com ou-
tras secretarias.
  
  Na sequência, foi desenvolvido o pri-
meiro curso de pós-graduação em ges-
tão pública voltado exclusivamente aos 
servidores de carreira do município.

  É necessário lembrar do protagonismo 
que a EGP teve por ocasião da Copa do 
Mundo de 2014, em que coordenou o 
Programa de Voluntariado e Capacita-
ção, com ênfase aos cursos de idiomas, 
visando preparar os nossos servidores 
para bem receber os turistas.
 

  Destaco também os convênios com 
instituições de ensino, através de edi-
tais de credenciamento, para oferecer 
cursos de nível superior, pós-gradua-
ção e idiomas  aos servidores munici-
pais e familiares.

  A EGP também já protagonizou a ela-
boração de uma revista cientifica cha-
mada “Revista EGP”, com artigos das 
melhores práticas em gestão pública 
desenvolvidas pelos nossos servidores 
da prefeitura.

  Saliento também a Biblioteca da 
EGP, que neste ano, em setembro, irá 
comemorar seus 10 anos. A Bibliote-
ca era um sonho da ex-secretária de 
Administração, Sônia Vaz Pinto, que 
na época em que eu fui coordenado-
ra, nós abraçamos este sonho e virou 
realidade.  

  Destaco também a Matriz de Lideran-
ças, que é um programa destinado a to-
dos os gestores da Prefeitura, com cur-
sos técnicos e comportamentais, em 
que foi implantado no período em que 
trabalhei como coordenadora da EGP, 
e que mantém até hoje a realização 
destes cursos. Se quisermos mudanças 
efetivas na prefeitura, estas mudanças 
começam pelos gestores, pois são eles 
que influenciam os servidores.   

  Fruto da Matriz de Lideranças, im-
plantamos o Cineclube nas Trilhas de 
Desenvolvimento, atividade em que 
eram exibidas cenas de filmes indicados 
na trilha de cada competência e a reali-
zação da mediação de educadores sobre 
os conceitos a serem trabalhados atra-
vés de exposições, debates e reflexões. 
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  No período em que fui coordenado-
ra da EGP, iniciamos a implantação 
da educação à distância, com as servi-
doras Adriana Bailer e Beatriz Costa. 
Lembro das dificuldades e resistência 
em trabalhar essa modalidade, e mes-
mo assim conseguimos implantar al-
guns cursos em EAD. Hoje percebo 
que a educação a distância já faz parte 
da vida da EGP.  

  Um dos programas que foi ofereci-
do pela EGP, que mais me move, é o 
Programa de Preparação para Apo-
sentadoria, iniciativa esta que visa a 
preparar os servidores em final de car-
reira, do ponto de vista psicológico, 
emocional, familiar e social para essa 
nova fase da vida. Tive a alegria de im-
plantar no DMAE, quando trabalhei 
na gestão, de 2005-2009, e quando fui 
para a EGP, implantamos para toda a 
Prefeitura.
 
  Também é preciso destacar que a 
Escola de Gestão Pública, como uma 
Escola de Governo, pertence à rede 
da Escola Nacional de Administração 
Pública (ENAP), que é uma rede em 

todo o Brasil, que congrega todas as 
escolas de governo, sendo a EGP re-
ferência nessa rede. Lembro que por 
diversas vezes, a nossa EGP, recebia 
visitas de bechmarking do interior 
do Estado do Rio Grande do Sul e do 
Brasil, com o objetivo de conhecer as 
melhores práticas de gestão neste seg-
mento de capacitação. 

   E por fim, quero referir mais uma vez, 
que acredito que a capacitação deve ser 
permanente e é um fator estratégico 
para uma gestão de resultados.

  E encerro com uma frase de Peter 
Drucker, considerado uma referência 
em gestão, que diz: “O maior bene-
fício de treinamento não vem de se 
aprender algo novo, mas de se fazer 
melhor aquilo que já fazemos bem”. 
Creio que este é o espírito da EGP – o 
treinamento e desenvolvimento cons-
tantes das habilidades e competências 
dos servidores.

Fernanda 
Jardim

Completei em janeiro de 2022 
um ano de atuação como coordena-
dora da Escola de Gestão Pública do 
Município de Porto Alegre (EGP) e 
posso afirmar com muita propriedade 
que trata-se de um grande desafio que 
tenho a satisfação de somar à minha 
carreira profissional.

  A boa gestão dos recursos voltados às 
ações em educação continuada para os 
servidores municipais é fundamental 
para a garantia da qualidade dos ser-
viços prestados à população de Porto 
Alegre. E é nesse contexto que a EGP 
atua, procurando suprir as necessida-
des de treinamento e desenvolvimen-
to dos mais de 13 mil municipários, 
a partir de uma programação anual 
de capacitações, desenvolvida em um 
processo de consulta aos setores de RH 
de todos os órgãos da administração 
direta e indireta, através do Levanta-
mento de Necessidade de Treinamento 
(LNT).

  Estabelecer prioridades e critérios 
de atendimento das demandas, equi-
librando com as expectativas e os re-
cursos disponíveis para execução das 
atividades, têm sido uma experiência 
desafiadora. Aqui na EGP aprende-
mos a celebrar cada conquista, pois o 
esforço para transformar recursos fini-
tos em cursos, oficinas e palestras que 
levam qualificação a todos que preci-
sam, faz parte do nosso dia a dia.

  A contingência provocada pela pan-
demia nos fez trabalhar fortemente 
com a adaptação das nossas capaci-
tações presenciais para a modalidade 
de ensino a distância, ao mesmo tem-
po em que a própria equipe aprendia 
a dominar ferramentas de apoio ao 
trabalho remoto e seu emprego como 
recursos para as ações de capacitação. 
Um esforço iniciado em 2020 e que ao 
longo de 2021 resultou na capacitação 
de 3.253 servidores, através de ações 
desenvolvidas pela própria Escola ou 
contratadas com recursos do Governo 
Federal.

  No decorrer de 2021 a Escola prestou 
uma homenagem aos servidores da 
prefeitura que também são escritores. 
Através da Biblioteca da EGP, reconhe-
cemos o talento de diversos funcioná-

rios que puderam expor suas obras em 
ocasiões diferentes. O objetivo desses 
eventos foi proporcionar que autores, 
muitas vezes desconhecidos, pudes-
sem exibir seu trabalho, motivar ou-
tros colegas a mostrarem suas aptidões 
e ao mesmo tempo incentivar a utiliza-
ção da Biblioteca como um espaço cul-
tural que atende todos os servidores.

Dentre os novos desafios enfren-
tados pela EGP está  a consolidação 
do EducaPoa, plataforma de ensino a 
distância, cujo lançamento foi preci-
pitado pela pandemia, em 2020, e que 
agora demanda investimentos para 
que seu potencial de qualificação e de 
aprendizagem, possa ser devidamente 
explorado, ampliando a oferta de capa-
citações no âmbito de toda a Prefeitu-
ra.  A plataforma já conta com cerca de 
5 mil usuários cadastrados, ampliando 
acesso aos conteúdos até mesmo para 
os servidores da Câmara Municipal de 
Porto Alegre (CMPA), a partir de um 
Termo de Cooperação firmado com a 
Escola do Legislativo, em 2021.
 
 Outra novidade relevante ocorrida 
nesse ano foi a primeira turma do Pro-
grama de Residência Técnico-Superior 
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(PRTS), uma proposta inovadora na 
PMPA, onde os profissionais têm a 
oportunidade de conhecer o funcio-
namento das estruturas e processos de 
governo, atuando diretamente na ad-
ministração pública em suas áreas de 
conhecimento.

  Com a coordenação da EGP, os re-
sidentes das áreas de administração, 
arquitetura, engenharia, contabilida-
de, economia e biologia, que partici-
pam da formação técnica desenvolvi-
da pela Escola, recebem capacitações 
semanais que trazem no seu escopo 
de construção pedagógica e nos seus 
conteúdos programáticos, a aplicação 
de conhecimentos e técnicas de admi-
nistração voltados para a gestão pú-
blica municipal e para as políticas de 
interesse coletivo.

  Para 2022 além da execução da Pro-
gramação anual de capacitações, for-
mada pela retomada dos cursos e 
palestras presenciais, cursos online e 
oficinas de treinamento, a EGP reali-
zará ações importantes como  a atu-
alização do cadastro para a inclusão 
de novos educadores no quadro da 
Escola, lançamento do edital de cre-
denciamento de instituições de ensino 
parceiras, que resultará na oferta de 
descontos e condições especiais de pa-
gamento para servidores e familiares, a 
retomada do projeto Cineclube - Nas 
Trilhas do Desenvolvimento e, ainda, a 
publicação do novo decreto que passa-
rá a regulamentar a atuação da escola.
Inicio o segundo ano à frente da EGP 
com a expectativa de contribuir para 
o fortalecimento de uma trajetória 
que começou há quase duas décadas 
e segue marcada por um grande es-
forço para consolidar o investimento 
em qualificação funcional como uma 
ação prioritária da gestão de pessoas 
na PMPA. Seguiremos trabalhando 

com educação corporativa cientes de 
que as mudanças são, muitas vezes, tão 
desafiadoras quanto necessárias, e que 
os passos que estamos dando em 2022, 
serão fundamentais para o futuro da 
Escola e da formação dos servidores 
da prefeitura.

  Que toda a equipe da EGP possa co-
memorar em breve seus 20 anos de 
criação com o entusiasmo e a satisfa-
ção de quem sabe e gosta de trabalhar 
com o que faz. Será uma grande honra 
estar à frente desta celebração.
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Projeto Político-Pedagógico: 
ampliando as possibilidades de 
aprendizagens dos servidores 
públicos municipais de Porto 
Alegre
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Nelson Barbieux Langaro2 

Resumo 

  O objetivo deste artigo é apresentar 
o trabalho desenvolvido pela Escola de 
Gestão Pública da Secretaria Munici-
pal de Administração e Patrimônio da 
Prefeitura de Porto Alegre na elabo-
ração do seu Projeto Político-Pedagó-
gico, abordando principalmente a sua 
importância para o desenvolvimento 
das ações de capacitação dos servido-
res públicos. Será realizado a partir de 
uma revisão de literatura das princi-
pais concepções acerca da educação de 
adultos abordando a realidade atual, 
onde as práticas educativas têm sido di-
recionadas também à educação on-li-
ne em função do momento pandêmico 
em que vivemos. Serão apresentados, 
ainda, os resultados positivos alcança-
dos pela Escola de Gestão Pública com 
as mudanças de ações possibilitadas a 
partir do Projeto Político-Pedagógico.

Palavras-chave: Projeto Político-
-Pedagógico. Educação de adultos. 
Andragogia.

Introdução

  O presente artigo traz uma reflexão 
sobre a importância do Projeto Polí-
tico-Pedagógico (PPP) nas institui-
ções de ensino e como este pode ser 
um valioso instrumento de melhorias 
nas propostas pedagógicas. Abordará, 

principalmente, o processo de cons-
trução deste documento pela Escola 
de Gestão Pública (EGP) da Secretaria 
Municipal de Administração (SMA) 
da Prefeitura Municipal de Porto Ale-
gre (PMPA), atualmente, Secretaria 
Municipal de Administração e Patri-
mônio (SMAP) e as melhorias alcan-
çadas a partir da sua implantação.

  O Projeto Político-Pedagógico é um 
documento normatizador e ideológi-
co, fundamental para o funcionamen-
to das instituições de ensino e, ainda, 
uma exigência segundo a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), que assegura também a partici-
pação dos docentes na sua elaboração.  
É através dele que a escola delimitará, 
em conjunto com a comunidade esco-
lar, as metas e diretrizes a fim de pro-
porcionar aos educandos uma apren-
dizagem de qualidade.
 
  A EGP, por ser uma escola de gover-
no, não tem obrigatoriedade legal de 
elaborar um projeto político-pedagó-
gico. No entanto, entendeu que seria 
estratégica a sua construção, uma vez 
que identificou a necessidade de criar 
diretrizes para seus educadores e de 
uniformizar o entendimento quanto à 
educação de adultos em um contexto 
institucional.

  E foi com esse intuito, percebendo 
a importância de definir as diretrizes 
orientadoras das atividades de capaci-
tação dos servidores públicos da Pre-
feitura de Porto Alegre, que a EGP deu 
início ao trabalho de elaboração do seu 
Projeto Político-Pedagógico no ano de 

1Graduada em Pedagogia: Educação Infantil e Anos Iniciais pela Ulbra-Canoas (2009); Pós-Graduada em Alfabetização pela Fapa (2015).
2Integra o corpo técnico da EGP. Graduado em Psicologia – PUC/RS (1990) e Pós-Graduado em Psicologia Organizacional – PUC/RS (1992).
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2016, cuja implantação trouxe uma 
melhoria considerável tanto na atua-
ção dos educadores quanto na dos téc-
nicos, conforme será relatado ao longo 
deste artigo.

A construção de um Projeto 
Político-Pedagógico para a 
EGP

 O trabalho da EGP possui um cará-
ter político que visa a formação de 
servidores de forma integral e não só 
focado na capacitação técnica e/ou de 
competências. Anualmente é realiza-
do um levantamento de necessidades 
de treinamento junto aos servidores 
da PMPA e, após, é feita a programa-
ção das atividades de capacitação que 
serão oferecidas aos mesmos, visando 
cumprir metas e indicadores estabele-
cidos no planejamento da secretaria.

  O principal objetivo na elaboração do 
PPP da EGP foi orientar seus educado-
res e normatizar as ações pedagógicas 
a fim de que as práticas em sala de aula 
priorizassem a participação dos alu-
nos, valorizando suas experiências e 
criando um clima de debates e relatos 
de vivências onde a aprendizagem fos-
se construída também a partir dessas 
trocas.  

  De acordo com Rossi (2004, p.36):   

A gestão da escola, enquan-
to instrumento mediador do 
PPP da ação dos sujeitos da 
comunidade escolar, confere 
significado à (re)construção 
social dos modelos organiza-
cionais, favorece a autonomia 
relativa dos educadores den-
tro dos limites das políticas 
públicas sociais que lhes con-
ferem (ou não) significado.

   Desta forma, o PPP é muito mais que 
um documento legal, é uma ferramen-
ta de gestão escolar capaz de mudar as 
práticas de uma instituição, tornando 
mais eficaz o trabalho pedagógico.

  Partindo da realidade da EGP e dos 
objetivos traçados para a elaboração 
deste documento normatizador, o tra-
balho iniciou com uma ampla revisão 
bibliográfica sobre a educação de adul-
tos voltada para a educação corporati-
va, que difere muito da educação esco-
lar chamada de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). Chegou-se, por fim, na 
Andragogia, modelo de educação de 
adultos caracterizada principalmente 
pelo foco nos educandos e menos no 
educador e que é muito utilizada na 
educação corporativa.

  Além dos momentos de leituras e pes-
quisas, foram realizadas também reu-
niões periódicas onde a equipe técnica 
debatia sobre os temas estudados e sua 
relação com as capacitações oferecidas 
pela EGP e seu público-alvo, os servi-
dores municipais de Porto Alegre. 
  Concluída a etapa de elaboração do 
PPP, o mesmo foi divulgado na página 
da SMA/PMPA e distribuído aos edu-
cadores. Inicialmente, houve a preocu-
pação em elaborar um guia norteador 
de práticas de ensino-aprendizagem 
e também algumas regras do funcio-
namento logístico e metodológico 
das atividades de capacitação, ofici-
nas, seminários, etc. Este documento, 
lançado em 2017, recebeu o nome de 
Guia de Informações para Educadores 
e apresentava os principais tópicos do 
PPP. Os técnicos da EGP realizaram 
reuniões com os educadores onde fize-
ram a entrega do Guia de Informações 
para Educadores e alinharam as mu-
danças didáticas conforme previsto no 
PPP. Foram introduzidos exercícios, 
práticas e dinâmicas que favoreciam 
a interação entre professor e aluno, 
onde as experiências dos últimos ser-
viam para exemplificar os conteúdos 
desenvolvidos em aula, reduzindo os 
momentos expositivos e estáticos.

  Nos anos de 2017 e 2018 a EGP lan-
çou um programa de formação para os 

educadores, realizado a partir da ela-
boração do PPP, que foi ofertado para 
parte considerável deles. O programa 
contava com os seguintes cursos: An-
dragogia: pressupostos teóricos e me-
todológicos, Atividades Vivenciais e 
Jogos para a Educação Corporativa, 
Planejamento de Aula e Apresentações 
Eficazes.
 
  Além disso, foi realizado um trabalho 
de conscientização sobre o significado 
do papel do educador como um parcei-
ro e representante da escola e, portan-
to, em consonância com os princípios 
metodológicos propostos pela mesma. 

  Desta forma, a implantação do PPP 
e as ações que se originaram após a 
sua criação tornaram mais produti-
vas as reuniões dos técnicos com seus 
educadores, uma vez que os mesmos 
estavam embasados teoricamente 
para orientá-los de forma mais eficaz 
e, principalmente, houve uma grande 
melhoria nas práticas em sala de aula, 
constatada pelas avaliações de reação 
das atividades, a partir da introdução 
dos princípios andragógicos.

Processo de ensino-aprendiza-
gem dos adultos

  O projeto pedagógico da EGP definiu 
como referência de trabalho o modelo 
educacional pautado na Andragogia, 
que é a ciência que estuda as melhores 
práticas para orientar adultos a apren-
der, defendendo a ideia de considerar 
a experiência como elemento funda-
mental para a aprendizagem.

  O termo Andragogia surgiu em 1833 
com Alexandre Kapp3. A palavra tem 
origem grega, onde “andros” significa 
homem e “gogos” é educar. No entanto, 
tal nomenclatura passou a ser conheci-
da na década de 1970, com o trabalho 
de Malcolm Shepherd Knowles4, edu-
cador norte-americano que acreditava 
que os adultos aprendiam de forma 
diferente, onde a motivação, o autoco-
nhecimento e a troca de experiências 
eram fatores preponderantes para o 
sucesso da aprendizagem.

  É importante levar em consideração 
que a aprendizagem de adultos é par-
ticularmente diferente da educação de 
crianças. Para eles o ensino apenas terá 
relevância se estiver satisfazendo uma 
necessidade, sanando um problema. O 
aprendizado precisa ter um objetivo, 
uma meta e, principalmente, ser apli-
cável no seu dia a dia, no seu trabalho.

  De acordo com Bellan (2005, p. 16-
17):

A andragogia mostra em seu 
modelo de aprendizagem que 
alunos adultos: querem en-
tender por quê têm de apren-
der algo; preferem aprender 
o que os ajudará a solucionar 
seus problemas; aprendem 
melhor quando estudam as-
suntos que sejam de valor 
imediato; precisam aprender 
experimentalmente. 

  Assim, para o público alvo da EGP, 
ou seja, os servidores públicos muni-
cipais, uma capacitação será relevante 
a partir do momento que seja capaz de 
qualificar sua prática e, assim, propor-
cionar uma melhora na sua rotina de 
trabalho e, consequentemente, na en-
trega dos serviços.

  Neste sentido, pautar as práticas edu-
cacionais na Andragogia é uma esco-
lha assertiva, uma vez que este modelo 

3Alexander Kapp, educador e editor alemão, primeiro a introduzir o termo andragogia no mundo.
4Malcolm S. Knowles, um dos principais autores que desenvolveram a teoria andragógica.
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educacional caracteriza-se pela parti-
cipação dos alunos, pela flexibilidade e 
pelo foco no processo.

  Cabe salientar que priorizar o foco 
no processo não significa desvalorizar 
o conteúdo ensinado, mas sim dedicar 
um esforço maior no processo educa-
cional, nas práticas em sala de aula ca-
pazes de oportunizar a aprendizagem 
desses conteúdos. Assim, atividades 
como trabalhos em grupo, debates, es-
tudos de casos e jogos serão mais pro-
dutivos do que uma aula expositiva, 
onde apenas o educador fala por horas, 
sem interação com o grupo.

  O papel do educando se diferencia na 
educação de adultos, passando de ob-
jeto a sujeito da educação. Já o papel 
do educador também toma novas pro-
porções. Segundo os conceitos andra-
gógicos, cabe ao professor ser um fa-
cilitador da aprendizagem e não mais 
um transmissor de conhecimentos, 
como na pedagogia tradicional.

  Na ótica de Bellan (2005, p. 46): 

“O papel do facilitador é apre-
sentar informações através de 
técnicas de ensino e criar um 
ambiente adequado para a 
aprendizagem.”

que quer aprender quanto as metodo-
logias a serem utilizadas. Neste mode-
lo de aprendizagem o facilitador con-
tinuará existindo, mas apenas se for 
requisitado.

  A heutagogia está diretamente ligada 
aos avanços tecnológicos, que permi-
tem que os indivíduos acessem conte-
údos educacionais de qualquer lugar, 
com muita facilidade e, muitas vezes, 
de forma independente, sem o auxílio 
de um tutor/educador.

  Importante destacar, ainda, que nos 
últimos tempos, em função da pande-
mia, a educação precisou misturar os 
momentos de aulas presenciais com 
as aulas remotas; surge aí o ensino hí-
brido. Esta metodologia não era utili-
zada na época da construção do PPP 
da EGP, mas é fundamental que seja 
citada já que se tornou a realidade das 
instituições de ensino e também das 
escolas de governo.

  No ensino híbrido, as aulas remotas 
acontecem com o apoio das tecno-
logias, podendo ser aulas síncronas, 
permitindo a interação em tempo real 
entre os envolvidos, ou assíncronas, 
com a disponibilização dos conteúdos 

  Nesta perspectiva, cabe ao educador 
propor aulas que oportunizem dis-
cussões e trocas de experiências entre 
os alunos, onde cada um aprenderá a 
partir das vivências do outro e o co-
nhecimento será uma ação dessa troca 
de saberes. Mas, para que essa troca 
aconteça, o ambiente deve ser propício 
para isso, o facilitador precisa ter uma 
relação de respeito com seus alunos, 
oportunizando o diálogo e a confiança 
entre os envolvidos.

  Segundo Freire (1996), é fundamental 
que o educador saiba ouvir seu aluno, 
dar voz aos seus saberes, pois é a partir 
dessa escuta, desse espaço de fala, que a 
construção de novos saberes acontece.

  Diversas pesquisas já abordaram a 
retenção da aprendizagem e, confor-
me Bellan (2005), adultos conseguem 
manter a atenção em uma aula expo-
sitiva por no máximo sete minutos. O 
indicado é, então, que se troque a pro-
posta iniciando uma conversa sobre o 
assunto ou ainda uma atividade mais 
dinâmica para, assim, manter a aten-
ção dos educandos e de fato tornar a 
aula produtiva.

  De acordo com Knowles (2011), a 
Andragogia envolve seis princípios 
essenciais: necessidade/aplicabilidade 
(a capacitação deve contribuir para a 
solução de um problema real), autono-

a partir de textos ou vídeos e ativida-
des a serem realizadas.

  Tudo indica que o ensino híbrido não 
é passageiro, que veio para ficar e, des-
ta forma, cabe aos envolvidos na edu-
cação possibilitar que se façam presen-
tes, nessa nova realidade, os princípios 
andragógicos que, como relatado an-
teriormente, são fundamentais para o 
processo de aprendizagem dos adultos.

Considerações finais

  Diante do exposto, verificou-se que 
a implantação do Projeto Político-Pe-
dagógico da Escola de Gestão Pública, 
desenvolvido por sua equipe técnica, 
qualificou o processo de ensino-apren-
dizagem. Os estudos realizados duran-
te sua construção enriqueceram todos 
os envolvidos, que ampliaram seus 
conhecimentos acerca da educação de 
adultos e das melhores práticas para 
uma aprendizagem satisfatória.
	
  O novo modelo educacional, pautado 
na andragogia, trouxe êxito às capaci-
tações oferecidas pela escola, uma vez 
que tornou as aulas mais dinâmicas e 
focadas nas reais necessidades dos edu-
candos. Foi verificado que os docentes 
passaram a atuar em consonância com 
os preceitos andragógicos, oportuni-

mia/autodiretividade (pois os adultos 
têm necessidade de decidir quando, 
como e o que precisam aprender), ex-
periências prévias (adultos gostam de 
compartilhar suas experiências e esses 
relatos de fato contribuem na cons-
trução de novos saberes), interativi-
dade (necessidade de interação entre 
os aprendizes onde o facilitador será 
o mediador das situações de debates), 
clima de segurança e respeito (clima 
acolhedor, que respeite os envolvidos, 
sem permitir momentos de constran-
gimentos), reflexão/feedback (o alu-
no precisa refletir sobre sua prática a 
partir dos conhecimentos adquiridos e 
nesse contexto o feedback do educador 
e dos demais colegas é importante).

  A andragogia, portanto, envolve di-
versos aspectos que devem ser levados 
em consideração no planejamento e 
execução de uma aula, muito mais 
complexo que elaborar uma aula ex-
positiva, com certeza, porém com re-
sultados de aprendizagem significati-
vamente mais satisfatórios.
 
  Cabe mencionar outro termo que 
vem sendo difundido atualmente, a 
heutagogia5, que remete a uma apren-
dizagem autônoma, independente da 
idade, com apoio das inovações tec-
nológicas. Enquanto na andragogia 
o professor define os conteúdos a se-
rem estudados, na heutagogia o aluno 
é quem decidirá tanto dos conteúdos 

zando momentos de interações com 
debates e trocas de conhecimentos em 
suas aulas.  Também a equipe técnica 
teve a possibilidade de desenvolver 
habilidades para aperfeiçoar suas in-
tervenções junto aos educadores na 
construção dos cursos. Após tantas 
reflexões sobre modelos de ensino, é 
necessário salientar o importantíssimo 
papel do educador/facilitador, seja na 
andragogia ou em qualquer outra for-
ma educacional, pois é dele a missão 
de criar situações que oportunizem 
uma educação de qualidade.

  Percebe-se, portanto, que mesmo 
diante de inúmeras transformações na 
educação, o papel do professor conti-
nua existindo. Tanto na linha da an-
dragogia como nas novas teorias como 
heutagogia e outras que dizem respei-
to à introdução de novas tecnologias 
e mudanças de paradigmas educacio-
nais. É o professor que propiciará situ-
ações que resultem em construção de 
novos conhecimentos, e ele, certamen-
te, ainda possui grande relevância no 
processo de aprendizagem.  

5Termo utilizado pela primeira vez em 2000 pelos pesquisadores australianos Chris Kenyon e Stewart Hase.
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Abstract

  The objective of this article is to pre-
sent the work developed by the School 
of Public Management of the Muni-
cipal Administration and Heritage of 
the Municipality of Porto Alegre in the 
elaboration of its Political-Pedagogical 
Project, mainly addressing its impor-
tance for the development of training 
actions for public servants . It will be 
carried out from a literature review of 
the main conceptions about adult edu-
cation addressing the current reality, 
where educational practices have also 
been directed to online education due 
to the pandemic moment in which we 
live. The positive results achieved by 
the School of Public Management with 
the changes in actions made possible 
from the Political-Pedagogical Project 
will also be presented.

Keywords:Political-Pedagogical Pro-
ject. Adult education. Andragogy.
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A contribuição da Escola de 
Gestão Pública ao modelo de 
gestão da PMPA

Júlio César Lopes Abrantes1

Resumo
 
  O presente artigo objetiva apresentar 
sinteticamente o modelo de gestão im-
plementado na Prefeitura Municipal 
de Porto Alegre nas duas últimas dé-
cadas. Evidenciando a contribuição da 
Escola de Gestão Pública para a sedi-
mentação do mesmo, a partir da mu-
dança na cultura organizacional pro-
movida pelas capacitações ofertadas 
aos servidores e gestores públicos. O 
embasamento metodológico ocorreu 
pela aproximação da revisão bibliográ-
fica centrada em conteúdos de estra-
tégia e de administração pública, das 
práticas de governança realizadas no 
município nesse período. Evidências 
demonstram que as capacitações ofe-
recidas pela Escola de Gestão Pública 
ao longo da sua existência promove-
ram o desenvolvimento de competên-
cias técnicas e comportamentais que 

contribuíram à eficiência e eficácia do 
Modelo de Gestão no atendimento das 
políticas públicas, traduzidas em resul-
tados para a sociedade local. 

Palavras-chave: Modelo de Gestão. 
Administração Pública. Escola de Ges-
tão Pública.

Introdução

  O Século XXI já contabiliza mais de 
duas décadas transcorridas com acon-
tecimentos globais cujos impactos 
vêm sendo sentidos pela sociedade 
brasileira como um todo. Período em 
que, entre outros eventos, se observou 
a ousadia terrorista, crises econômicas 
globais e, mais atualmente, uma pan-
demia que assola praticamente todo o 
planeta e que repercute significativa-
mente no modo de atuação da Admi-
nistração Pública. 

  Da mesma forma, os últimos tempos 
também se caracterizaram por uma 
evolução tecnológica sem igual, que 
permitiu pela popularização da inter-
net, dos computadores e, principal-
mente dos smartphones, que os acon-
tecimentos e seus registros ocorram de 
forma simultânea.  Uma das consequ-
ências desse fenômeno foi a multipli-
cação de postagens com os mais diver-
sos e antagônicos posicionamentos nas 
redes sociais.

  Nesse cenário, se ampliou drastica-
mente a necessidade de uma atuação 
eficiente e eficaz da administração 
pública do país. Aos gestores públicos 

pairam as expectativas da sociedade 
em ver minimizadas suas necessida-
des ou atendidos seus interesses, com 
agilidade.
 
  A gestão municipal precisou se rein-
ventar para cumprir as responsabilida-
des de planejamento, execução e mo-
nitoramento das políticas públicas em 
nível local. De acordo com o Tribunal 
de Contas da União – TCU (2020), por 
políticas públicas se entende o conjun-
to de intervenções e diretrizes emana-
das de atores governamentais, que vi-
sam tratar, ou não, problemas públicos 
e que requerem, utilizam ou afetam 
recursos públicos.

  Nesse contexto, é possível observar 
que se destacam os municípios com 
governos onde prevalece a gestão que 
se baseia em conceitos da ciência da 
administração. Cidades onde o mo-
delo de gestão está estruturado nos 
pilares administrativos do planeja-
mento, da direção, da organização e 
do controle. 

  Municipalidades onde se equilibram 
estratégia, processos e pessoas para 
sustentação dos projetos de governo 
demonstram uma consistência maior 
na transformação desses projetos em 
resultados para a sociedade. Nesse 
contexto, a contribuição das escolas de 
governo se tornou um reconhecido di-
ferencial na transformação da cultura 
organizacional para resultados. Porto 
Alegre está entre esses exemplos de 
gestão.

O modelo de gestão da PMPA 

  Nessas duas últimas décadas a cidade 
experimentou experiências de gover-
nança alinhadas à boa técnica de ges-
tão. Desde 2005, observadas as parti-
cularidades de cada gestão, a Prefeitura 

1Mestre em Administração UNISNOS (2005) Graduado em Administração UFRGS (1991). Extensão Universitária em Competências do Setor Público 
GEORGE WASHINGTON UNIVERSITY (2008). Administrador na Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Professor de Pós-Graduação. Coordenador 
da Câmara de Gestão Pública do Conselho Regional de Administração – CRA/RS.
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Municipal de Porto Alegre – PMPA 
constituiu seu modelo de gestão base-
ado em ferramentas e conceitos teóri-
cos consagrados, com destaque para 
o Balanced Scorecard - BSC e para 
gerenciamento de projetos, enquanto 
instrumentos de gestão da estratégia. 

  Kaplan e Norton (1997) definem o 
Balanced Scorecard como um modelo 
de gestão que auxilia as organizações 
a traduzir a estratégia em objetivos 
operacionais que direcionam com-
portamentos e performance. Da mes-
ma forma, o Guia do Conhecimento 
em Gerenciamento de Projetos (PMI, 
2013) define “projeto” como um es-
forço temporário empreendido para 
criar um produto, serviço ou resultado 
exclusivo. Via de regra, na Adminis-
tração Pública esses em projetos são 
agrupados em grandes eixos de atua-
ção ou programas de governo para dar 
cumprimento aos objetivos estraté-
gicos que visam a atender às políticas 
públicas.

  No caso de Porto Alegre, o Modelo 
de Gestão implementado nos últimos 
20 anos buscou organizar sua siste-
mática de governança adequando-a à 
realidade de uma capital com mais de 
um milhão de habitantes e seus desa-
fios. Na gestão atual esse trabalho vem 
sendo conduzido com excelência pela 
Diretoria de Planejamento Estratégi-
co e Monitoramento de Resultados 
- DPEMR da Secretaria Municipal de 
Planejamento e Assuntos Estratégicos 
- SMPAE.

  As experiências em gestão pública 
têm demonstrado que é pela articula-
ção entre as dimensões da estratégia, 
dos processos e das pessoas que se tem 
obtido melhores entregas à sociedade. 
A Figura 1 apresenta a seguir essas di-
mensões cuja intersecção sintetiza o 
Modelo de Gestão.

  Na dimensão da estratégia se con-
centra a inteligência da sistemática de 
governança. Desde 2005, à exceção da 
gestão 2017-2020, as estratégias de go-
verno estão traduzidas em objetivos, 
agrupados por eixos de atuação e ali-
nhados em um mapa estratégico.  Para 
o atingimento desses objetivos, proje-

tos estratégicos e operacionais são exe-
cutados transversalmente nos órgãos 
de governo e monitorados de forma 
colegiada e centralizada em reuniões 
periódicas de governança.

  A dimensão dos processos é aquela 
que dá sustentação operacional e tec-
nológica ao modelo de gestão. Com 
base nessa visão é que se adequam as 
estruturas organizacionais, se revisam 
os processos de trabalho e se estrutu-
ram os sistemas de informação a fim 
de suportarem o volume de informa-
ções necessárias ao eficaz funciona-
mento do governo. Via de regra, uma 
reforma administrativa no início do 
governo adequa os órgãos administra-
tivos e os postos de confiança às neces-
sidades da gestão.

  A dimensão que se refere às pessoas 
reúne o que se pode chamar de “Rede 
de Governança”. Aqui o foco prioritá-

rio é a articulação e o desenvolvimento 
alinhado das competências de gestores 
e servidores. É por meio das pessoas 
que ocorre a necessária transformação 
das iniciativas de gestão em resultados 
para a sociedade. Em última análise, 
esta é a dimensão onde se promove a 
mudança da cultura organizacional 
por meio da comunicação e da capaci-
tação dos atores envolvidos no proces-
so. É nessa dimensão que a atuação da 
Escola de Gestão, como uma autêntica 
escola de governo, se torna fundamen-
tal para disseminar junto ao seu pú-
blico alvo a cultura de resultados para 
sociedade.

  
Escola de Gestão da PMPA

  Na gestão pública contemporânea, a 
expressão ‘escolas de governo’, teori-
camente, reposiciona a aprendizagem 
organizacional para o nível estratégico, 
atentando-se para a importância do 
capital humano, aqui entendido como 
sendo o conjunto de servidores e ges-
tores públicos que contribuem com 
sua atuação para o cumprimento das 
estratégias e para a execução de proje-
tos com vistas ao atendimento das po-
líticas públicas. (COELHO; LEMOS, 
2020)

  Nesse sentido, as escolas de governo 
podem ser definidas como organis-
mos especializados, concebidos com o 
propósito de promover a capacitação e 
qualificação de pessoas direta ou indi-
retamente relacionadas à administra-
ção pública, essencialmente na forma 
de ensino e pesquisa. BERGUE (2020)

  Para Coelho e Lemos (2020) a escola 
de governo deve se posicionar como 
escola corporativa de gestão do go-
verno – o que se traduz por estreito 
alinhamento às políticas e diretrizes 
de governo para a melhoria da gestão 
pública.
 
  Desde sua fundação, em 2003, como 
uma estrutura vinculada à antiga Se-
cretaria da Administração, a Escola de 
Gestão Pública – EGP da Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre tem pro-
movido a capacitação e o desenvolvi-
mento de servidores e gestores públi-
cos, presencialmente ou à distância, no 
formato virtual. 

  Por um lado, viabilizando a realiza-
ção de cursos, palestras, seminários e 

workshops internos onde é utilizada 
a expertise e o conhecimento desses 
mesmos servidores e gestores da Pre-
feitura como educadores. Por outro, 
acolhendo para ministrar as capacita-
ções, autoridades e palestrantes exter-
nos oriundos de instituições convenia-
das. O objetivo principal deste artigo é 
focar a Escola de Gestão Pública – EGP 
como um agente de aculturamento do 
modelo de gestão da PMPA, ao longo 
dos seus 19 anos de atuação.

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

  Figura 1: Modelo de Gestão PMPA
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Escola de Gestão como agente 
de aculturamento do Modelo 
de Gestão da PMPA

Existe nas estruturas do município 
um conhecimento instituído que se 
expressa pela atuação de gestores e 
servidores públicos e promove a mo-
dulação das relações sociais da cidade. 
Em regra, viabiliza a sobreposição do 
interesse comum sobre o particular.

  Uma dessas estruturas é a Escola de 
Gestão Pública, que além de desen-
volver competências do público in-
terno da Prefeitura, também objetiva 
estabelecer parcerias com os órgãos de 
planejamento do município para le-
var a cabo a execução das estratégias 
de governo por meio do cumprimento 
da sua missão - capacitação e desen-
volvimento. Mais do que informar, a 
atuação da Escola de Gestão PMPA 
sedimenta e transversaliza conceitos e 
práticas para potencializar os resulta-
dos institucionais. 

  No que se refere às capacitações re-
lativas ao modelo de gestão da PMPA, 
a atuação da EGP nesse período de 
19 anos possibilitou acesso ao conhe-
cimento dos projetos estratégicos de 
governo e sua estrutura de governan-
ça, capacitando desde os servidores 

ingressantes na PMPA até o desenvol-
vimento de líderes nos diversos níveis, 
com base em uma Matriz de Desenvol-
vimento de Lideranças – MDL. 

  As capacitações oferecidas pela EGP 
ao longo da sua existência promove-
ram o desenvolvimento de compe-
tências técnicas e comportamentais 
fundamentais à eficiência e eficácia 
do Modelo de Gestão. A multiplicação 
de conhecimentos em metodologia de 
gestão, em gerenciamento de projetos, 
em estrutura organizacional e, final-
mente, em sistemas eletrônicos utili-
zados pela Prefeitura para a execução 
da sua estratégia – Portal de Gestão 
(2005 – 2016) e Sistema de Monitora-
mento Estratégico (desde 2020) - são 
exemplos da contribuição institucio-
nal dessa escola de governo à execução 
da estratégia. 

  Na PMPA, a Escola de Gestão Pública 
é uma das estruturas que reúne melho-
res condições para, em alinhamento 
com a Diretoria de Planejamento Es-
tratégico e Monitoramento de Resulta-
dos – DPEMR da Secretaria Municipal 
de Planejamento e Assuntos Estratégi-
cos - SMPAE, promover a difusão de 
conhecimentos vinculados ao Modelo 
de Gestão, objetivando a concretização 

dos resultados do poder público mu-
nicipal no cumprimento das políticas 
públicas.

O interesse comum de ambas as estru-
turas em conjugar esforços para desen-
volver pessoas, em apropriar melhores 
práticas e desempenhos na gestão e, fi-
nalmente, na busca de resultados insti-
tucionais significativos é razão suficien-
te para reconhecer a EGP e como uma 
importante estrutura de fomento aos 
resultados de governo desde a sua cria-
ção e, mantida essa performance, tam-
bém para as futuras administrações.

Considerações finais

  Nesse artigo foi apresentado de forma 
resumida o modelo de gestão imple-
mentado na Prefeitura Municipal de 
Porto Alegre nos últimos vinte anos. 
Discorreu-se sobre a organização con-
ceitual utilizada para detalhar essa 
experiência em gestão pública eviden-
ciando as dimensões da estratégia, dos 
processos e das pessoas, destacando 
sua necessária articulação, como um 
dos fatores para se obter melhores en-
tregas à sociedade local.

  Também foi abordada a contribuição 
da Escola de Gestão Pública no pro-
cesso de gestão da estratégia, enquan-
to uma escola de governo que, pelas 
capacitações ministradas, traduz de 
forma alinhada políticas e diretrizes 
institucionais que resultam no atendi-
mento de políticas públicas.

  Evidenciou-se a importância das capa-
citações ofertadas pela Escola de Gestão 
Pública como promotoras do desenvol-
vimento de competências técnicas e 
comportamentais de servidores e gesto-
res públicos, contribuindo significativa-
mente para a transformação da cultura 
organizacional do município.
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Abstract

This article aims to present a summary 
of the management model implemen-
ted in the Municipality of Porto Ale-
gre in the last two decades. Evidencing 
the contribution of the School of Pu-
blic Management to the consolidation 
of this model, based on the change 
in organizational culture promoted 
by the training offered to public ser-
vants and managers. The methodolo-
gical foundation occurred through the 
approximation of the bibliographical 
review centered on strategy and public 
administration contents, of the gover-
nance practices carried out in the mu-
nicipality during this period. Evidence 
demonstrates that the training offered 
by the School of Public Management 
throughout its existence promoted 
the development of technical and 
behavioral skills that contributed to 
the efficiency and effectiveness of the 
Management Model in meeting public 
policies translated into results for the 
local society. 

Keywords: Management model. Pu-
blic Administration. School of Public 
Management.
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Uma Matriz de Lideranças 
para a Prefeitura de Porto 
Alegre 

Denise Regina dos Santos Barcellos¹ 

Resumo
 
  Este artigo busca descrever como se 
deu a concepção e o desenvolvimen-
to dos cursos da Matriz de Lideran-
ças por competências na Prefeitura de 
Porto Alegre entre 2011 e 2012, a vin-
culação desse trabalho com o Modelo 
de Gestão adotado pela Prefeitura, as 
mudanças ao longo dos anos e as pos-
sibilidades futuras na continuidade 
dessa Matriz como processo de Gestão 
do Conhecimento.

Palavras-chave: Escola de Gestão Pú-
blica. Modelo de Gestão. Matriz de Li-
deranças. Competências.

Introdução

  O objetivo do presente artigo é des-
crever como se deu a concepção e o 

desenvolvimento dos cursos da Matriz 
de Lideranças por competências na 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre 
(PMPA) entre 2011 e 2012, a vincula-
ção desse trabalho com o Modelo de 
Gestão adotado pela Prefeitura, entre 
2005 e 2008, as mudanças ocorridas 
ao longo dos anos, a Matriz vigente e 
as possibilidades futuras visando a sua 
continuidade como processo de Ges-
tão do Conhecimento.

  Paralelamente, busca-se identificar o 
grau de interação entre o processo de 
criação do Modelo de Gestão de Por-
to Alegre com as atividades da Escola 
de Gestão Pública (EGP) da Secreta-
ria Municipal de Administração e Pa-
trimônio (SMAP), como importante 
estratégia no reforço da comunicação 
interna sobre os dados do contexto e o 
desafio em desenvolver as competên-
cias através da realização dos cursos 
distribuídos em níveis de complexida-
de de atuação.

  Este artigo está segmentado nas etapas:

•	 Introdução 
•	 Linha do Tempo
•	 O conceito de competência
•	 O Fazer Acontecer da EGP
•	 Conclusão

Linha do tempo

  Desde a sua criação, o Modelo de Ges-
tão de Porto Alegre passou por três fa-
ses de evolução. A primeira fase, entre 
2005 e 2008, consistiu na montagem 

do documento denominado Modelo 
de Gestão - Metodologia do Progra-
ma Modernizando a Gestão Pública 
(PMGP), foi construída com o apoio 
das parcerias Movimento Brasil Com-
petitivo (MBC), Programa Gaúcho da 
Qualidade e Produtividade (PGQP) e 
Kienbaum Consultoria Ltda.

  Essa metodologia gerencial, sustenta-
da na identificação de desempenhos, 
objetivos e metas, permitiria moder-
nizar a gestão, otimizar os recursos, 
incentivar a cultura da governança e 
qualificar a prestação de serviços à po-
pulação. Além disso, promoveu novas 
formas de relacionamento entre Pre-
feitura e comunidade, estabelecendo 
um novo processo de trabalho envol-
vendo gestores e servidores da PMPA.

  As premissas desse Modelo de Ges-
tão foram norteadas pela Transversa-
lidade buscando articular a integração 
de várias secretarias e órgãos da Pre-
feitura na execução dos Programas 
Estratégicos; Territorialidade tendo 
em conta a diversidade das dezessete 
regiões do Orçamento Participativo; 
Transparência para permitir a consul-
ta da população, pela Internet, sobre o 
andamento desses Programas; e Lide-
rança partindo do princípio de que o 
monitoramento constante dos resul-
tados só é possível com capacitação e 
informação dos envolvidos.

  Foi assim que o MUNICÍPIO estru-
turou seu Mapa Estratégico contendo 
diretrizes, Visão Sistêmica (eixos de 
atuação) e vinte e um  Programas Es-
tratégicos que compuseram o Plano 
Plurianual 2006-2009.

  A segunda fase definida como 
aprendizado, entre 2009 e 2012, re-
visou conteúdos, Programas Estraté-
gicos e a territorialização. Foi a etapa 

¹Integra o corpo técnico da EGP; Mestre em Administração (UFRGS); Especialista em Gestão Pública Municipal (UFRGS); 
Especialista em Administração de Recursos Humanos (PUCRS); Graduada em Letras (PUCRS).
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que definiu as competências a serem 
desenvolvidas em três níveis de lide-
rança: estratégia, intermediária e de 
execução.

  A partir da revisão do Modelo em 
2009, doze Programas foram dividi-
dos em quatro eixos. Em 2010, com 
a escolha de Porto Alegre como uma 
das cidades-sede da Copa de 2014, 
foi incluído o Programa Nossa Copa, 
totalizando, assim, treze Programas 
Estratégicos.

  Entre 2011 e 2012 foi criado o Pro-
jeto de Desenvolvimento do Perfil de 
Competências do Servidor Munici-
pal, que mapeou as principais com-
petências necessárias às lideranças da 
administração municipal nos três ní-
veis citados acima, que originou, mais 
adiante, a construção de uma Matriz 
de Lideranças para a Prefeitura.

  Após uma década de aplicação do 
Modelo de Gestão, Porto Alegre en-
trou na terceira fase, evoluindo para o 
momento de consolidação e expan-
são do processo. 

  Em 2013, com o mandato de um novo 
prefeito, foram estabelecidas diretrizes 
da nova gestão, o Mapa Estratégico foi 
redefinido e o planejamento foi inte-

grado à programação orçamentária 
por intermédio da criação da Secreta-
ria Municipal de Planejamento Estra-
tégico e Orçamento (SMPEO). 
  

Dentre as ferramentas que apoiaram 
esse modelo, merece destaque a Ges-
tão do Conhecimento tendo como 
vetor a capacitação continuada para 
que, de forma complementar ao esfor-
ço de comunicação, essas ações pudes-
sem alavancar o desenvolvimento ne-
cessário para a mudança.   
  

Assim, na perspectiva “pessoas” o 
Modelo de Gestão contribuiu no estí-
mulo à participação e ao comprome-
timento dos gestores nesse processo. 
Coerente a isso as ações de capacitação 
dos servidores adotaram a metodolo-
gia por Competências como ferramen-
ta de aprendizado contínuo.

  Tendo por referência as boas práticas 
da Escola de Gestão Pública (EGP) no 
tema desenvolvimento, deu-se início 
ao Programa da Matriz de Lideranças 
de forma complementar ao esforço de 
comunicação, buscando gerar massa 
crítica necessária na descentralização 
do modelo por competências.

  Em 2017 o portfólio dos cursos da 
Matriz de Lideranças foi refinado para 
compor as diretrizes da nova gestão, 
totalizando 18 cursos distribuídos em 
248 h/a.

  A Matriz de Lideranças foi uma ini-
ciativa inédita na Prefeitura, na me-

dida em que passou a constituir uma 
referência importante na política de 
desenvolvimento dos seus gestores, 
alinhada ao Modelo de Gestão, sendo 
possível alinhar as competências ao 
modelo do plano de governo que esti-
ver vigente.

O conceito de competência

  A segunda  fase do Modelo de Ges-
tão, entendida como aprendizado, teve 
como um dos pressupostos básicos a 
implementação eficiente da estratégia 
corporativa, apontando a necessidade 
de se fazer a interpretação correta e a 
disseminação dos valores institucio-
nais por todo MUNICÍPIO, por inter-
médio dos seus gestores.  

  Nesse sentido, o próximo passo foi o 
investimento em capital humano como 
a principal fonte de geração de valor e 
de transformação organizacional e é 
nesse contexto que se insere o Projeto 
Perfil de Competências do Servidor. 

  Na literatura há diversos conceitos e 
possibilidades de classificações do ter-
mo competências, a depender do con-
texto e do objetivo que se busca. Na ad-
ministração pública, é relevante que os 
conceitos estejam alinhados ao mode-
lo de gestão de governo, especialmente 
com relação às prioridades e diretri-

zes da política de desenvolvimento de 
pessoas.  Em vista disso, é importante 
refletir sobre esses conceitos conside-
rando o contexto a que se referem e as 
necessidades mais operacionais a que 
se destinam.

  Antes de abordar a implantação da 
Matriz de Lideranças da Prefeitura, na 
abordagem por competências, há que 
se definir o que se entende por compe-
tência. Para isso, se utilizará como base 
o conceito da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT):

Capacidade de articular e 
mobilizar condições intelec-
tuais e emocionais em termos 
de conhecimentos, habilida-
des, atitudes e práticas, ne-
cessários para o desempenho 
de uma determinada função 
ou atividade, de maneira efi-
ciente, eficaz e criativa, con-
forme a natureza do trabalho. 
Traduz a capacidade produ-
tiva de um indivíduo que se 
define e mede em termos de 
desempenho real, demonstra-
do em determinado contexto 
de trabalho e que resulta não 
apenas da instrução, mas, em 
grande medida, da experiên-
cia em situações concretas do 
exercício ocupacional.  (ALE-
XIM; FREIRE, 2002).

Esta definição associa o conceito de 
competência com três dimensões co-
nhecidas na literatura como CHA, ou 

seja, são os conhecimentos, as habili-
dades e as atitudes que podem ser en-
tendidas da seguinte forma:

CHA

Conhecimentos {dimensão do 
saber}: 

  Refere ao conjunto de informações 
estruturadas e armazenadas por uma 
pessoa, que possuem relevância e cau-
sam impacto em seu comportamento 
e no ambiente. São os saberes adquiri-
dos no decorrer de sua vida.

Habilidades {dimensão do sa-
ber-fazer}:
 
  Refere à capacidade de pôr em práti-
ca o conhecimento adquirido. É o sa-
ber como fazer ou conhecer os meios 
adequados para alcançar propósitos 
específicos;

Atitudes {dimensão do querer-
-fazer}:

  Refere à predisposição do indivíduo 
em relação à ação ou situações com 
que confronta. Está relacionada à es-
fera comportamental nos aspectos do 
julgamento, iniciativa e criatividade. É 
o querer fazer.
  

Considerando essas três dimensões, 
esse foi o conceito de competência es-
colhido na construção da Matriz de 
Lideranças da Prefeitura (CHA) pela 
Kienbaum Consultoria Ltda entre 
2011 e 2012.

  A necessidade de ter uma visão es-
truturada das competências indicava 
a forma mais favorável de desenvolver 
os gestores, desde o nível mais alto até 
o operacional. 

  Para tanto, a concepção do modelo 
por competências foi concebida de 
um recorte metodológico do método 
“competence check” e do processo de 
“coaching” para, inicialmente, formar 
facilitadores internos, mapear as com-
petências organizacionais, as dos ges-
tores em três níveis de atuação e iden-
tificar como os servidores entendiam 
o conceito de competências, sua apli-
cabilidade nas atividades diárias e suas 
relações com diversos temas.
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  Esse arranjo oportunizou estruturar 
as competências da Prefeitura em co-
muns e específicas. No primeiro caso 
estão aquelas necessárias a todos os 
servidores. No segundo caso, as com-
petências específicas foram distribuí-
das em três níveis de Liderança: Estra-
tégica, Intermediárias e de Execução, 
conforme demonstrado no quadro a 
seguir.

Quadro Perfil de Competências da 
PMPA

COMPETÊNCIAS COMUNS A 
TODOS OS SERVIDORES

COMUNI-
CAÇÃO 
COM 
TRANSPA-
RÊNCIA

FOCO NO 
SERVIÇO 
AO CIDA-
DÃO

GESTÃO 
COM FOCO 
EM RESUL-
TADO

COMPRO-
METIMEN-
TO COM O 
SERVIÇO 
PÚBLICO

  Quadro Matriz de Desenvolvimento 
de Lideranças da PrefeituraCOMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

LIDE-
RANÇA 
ESTRA-
TÉGICA

LIDE-
RANÇA 
INTER-
MEDIÁ-
RIA

EQUIPE DE 
EXECUÇÃO

Atuação 
Integrada

Excelência 
nos Pro-
cessos

Excelência 
nos Proces-
sos

Liderança 
de Equipe 
e Pessoas

Capaci-
dade de 
Transfor-
mação

 
Lidar com 
Adversida-
des

Visão Es-
tratégica

Atuação 
Integrada

 
Espírito Co-
laborativo

Articula-
ção e Ne-
gociação

Liderança 
de Equipe 
e Pessoas

Capaci-
dade de 
Transfor-
mação

O Fazer Acontecer da EGP

  No final de 2012, o contrato com a 
Kienbaum Consultoria Ltda foi fina-
lizado sem prorrogação e a Matriz de 
Lideranças da PMPA foi entregue à 
EGP com a missão de implantá-la o 
mais rápido possível. 

  Contudo, não havia o propósito de 
disponibilizar qualquer recurso or-
çamentário para o desenvolvimento 
das metodologias. Também nunca foi 
expertise da EGP desenvolver meto-
dologias de ensino, mas identificar as 
necessidades expressas em treinamen-
tos através de demandas, prospectar 
educadores internos para desenvolvi-
mento da(s) metodologia(s) e as pro-
vidências logísticas para a efetivação 
do evento de capacitação. Entretanto, 
foi através de uma rápida reunião de 
trabalho que a Matriz de Lideranças 
passou da SMPEO para a EGP.
 
  O desafio era gigante e consistia no 
desdobramento de uma espécie de car-
dápio de cursos que totalizavam 464 
h/a, exigindo a construção das meto-

  Foi nessa perspectiva que o Perfil 
de Competências conduziu à formu-
lação de uma Matriz de Desenvolvi-
mento de Lideranças específica para 
a Prefeitura, totalizando 464 h/a, 
distribuídas em cinco módulos:

•	 Módulo I (Competências PMPA);
•	 Módulo II (Líder na Gestão 

Pública);
•	 Módulo III (Líder na Gestão de 

Pessoas);
•	 Módulo IV (Líder na Entrega de 

Resultados ao Cidadão);
•	 Módulo V (Líder Transformador).

  O quadro a seguir mostra a Matriz 
de Lideranças da Prefeitura 
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dologias ao menos para cada um dos 
cursos iniciais. Foi um trabalho bastan-
te desafiador que demandou pesquisa, 
leitura, desenvolver conteúdos, sendo 
destinado a uma parcela da equipe de-
tentora de experiência, conhecimentos 
metodológicos, didáticos, das normas 
ABNT, além do empenho, disponibili-
dade e administração do tempo desses 
profissionais.
 
  Não é demais mencionar que a execu-
ção de tarefas não previstas no planeja-
mento anual de uma Escola implicará 
no rearranjo de toda equipe, já que no 
serviço público o trabalho não pode 
ser descontinuado.

  Embora não haja outro processo nas 
organizações que seja mais deman-
dante para a cognição humana do que 
a formulação de estratégias, a partici-
pação nesse processo não deve ser pri-
vilégio de uma minoria pensante, mas 
discutida em mais esferas da vida or-
ganizacional, especialmente naquelas 
que desenvolvem conteúdos e massa 
crítica.
 
  Foi nesse sentido que se identificou 
a acanhada participação da EGP no 
processo maior da criação do Modelo 
de Gestão de Porto Alegre. Não hou-
ve efetivo uso do potencial técnico da 

EGP como rede de apoio, mas ausên-
cia de desafios e interlocuções sobre a 
matéria e suas perspectivas. 

  São em momentos estratégicos como 
esse que as escolas de governo podem 
ajudar muito, pois interagem com to-
dos os órgãos da administração direta 
e indireta; conhecem seus pontos crí-
ticos; possuem boas práticas expressas 
em documentos institucionais com re-
conhecido acúmulo na área de desen-
volvimento; e produzem conteúdos de 
interesse corporativo.

  Uma matriz de competências deve 
comunicar de forma clara o conceito 
da sua natureza, contexto, finalidade e 
o público a que se destina, numa pers-
pectiva de curto e longo prazo para ter 
credibilidade.

  Além disso, com a ajuda de exemplos, 
deverá abordar o desdobramento das 
capacidades humanas em evidências; 
os diferentes níveis decisórios; e, aci-
ma de tudo, destacar que não se pode 
prescindir do esforço conjunto e con-
vergente na geração de valor para a 
sociedade.

  No final do primeiro semestre de 
2013, após a estreia da primeira meto-
dologia “Apropriação e Disseminação 
de Competências da Prefeitura”, a força 
de trabalho da EGP ainda desenvolveu 
as metodologias do Módulo II da Ma-
triz “Conhecendo a PMPA”, “O Con-
texto da Administração Pública”.

  Nesse mesmo ano a Gestão por Com-
petências passou a ser expressa por 
meio de um programa de educação 
corporativa, contando com a capacita-
ção dos gestores de todas as secretarias 
e órgãos da Prefeitura. 

  Nos anos seguintes, a EGP incubiu 
o desenvolvimento das metodolo-
gias subsequentes para os educado-
res internos, ficando apenas com a 
sua supervisão.

  Na operacionalização do primeiro 
curso da Matriz de Lideranças, cujo 
tema abordou o histórico da cons-
trução da matriz e apresentação do 
Perfil de Competências da Prefeitu-
ra, identificou-se a necessidade de 
promover um ambiente que oportu-
nizasse a interação dos participantes. 
Essa interação serviu de base para 
alinhar as informações e socializar a 
matriz de competências, sendo pos-
sível sondar o nível pontual de satis-
fação dos participantes. 

  Para finalizar esse ensaio, após aná-
lise de diversas turmas no final do 
exercício de 2013, identificou-se a bai-
xíssima participação das lideranças 
estratégicas, ocupantes das funções 
de secretários titulares e adjuntos das 
pastas. Esta constatação é preocupante 
e sinaliza que o baixo engajamento da 
alta direção pode ter ocorrido por di-
versos fatores, seja pela circunstância 
temporal imposta, agendas políticas e 
de trabalho, entre outras.

Conclusão

  As relações dinâmicas entre iden-
tificação de estratégia e formação de 
competências são fundamentais. O 
conceito de desenvolvimento estraté-
gico dos servidores não deve constituir 
apenas um rol de capacitações avulsas, 
descoladas da estratégia do modelo de 
gestão, mas ser parte integrante dessa 
estratégia.

  Contudo, no decorrer das diferentes 
gestões não é incomum surgirem de-
mandas impositivas de treinamentos 
descoladas da estratégia vigente, tais 
como capacitações para públicos-alvo 
que não sejam os servidores públicos. 
Questões dessa natureza indicam a 
fragilidade de um planejamento con-
sistente a médio e longo prazo. 

  Nesse sentido, o processo de dis-
cussão estratégica deve ser continua-
mente aprimorado, tendo por base o 
método previsto, preferencialmente 
institucionalizado, como forma de 
evitar a descontinuidade das capaci-
tações planejadas em períodos mais 
críticos de sucessão das chefias e de 
troca da gestão.

  No caso da EGP, os cursos promo-
vidos atendem o critério da aplicabi-
lidade transversal de conhecimentos 
replicáveis a todos os órgãos da admi-
nistração direta e indireta. 

  Contudo, importa mencionar que se 
trata de um trabalho em curso, cujos 
desdobramentos metodológicos pre-
veem a revisão contínua dos conheci-
mentos que embasam as competências 
elencadas, as habilidades e atitudes 
que evidenciam o seu domínio e a 
constância no propósito da gestão do 
conhecimento.

  Para além do elenco das competên-
cias desdobradas em cursos por níveis 
de complexidade de atuação, será um 
desafio para a administração munici-
pal pensar um plano de sucessão para 
as suas chefias intermediárias e de 
base operacional, considerando que o 
impacto na saída de um colaborador 
chave, normalmente, compromete os 
resultados e o atendimento às metas 
organizacionais.
 
  Quando as pessoas compreendem 
claramente o que precisam fazer, quan-
do, como e por que, a importância da 
sua participação cresce, refletindo po-
sitivamente na equipe. Isso implica na 
ressignificação do trabalho e propicia 
mais prazer às pessoas.



42 43

Abstract

This article describes the creation of 
the City Hall and the development of 
the courses of the Leadership Matrix 
for competences in the search for Por-
to Alegre between 2011 and 2012, the 
linking of this adoption by the City 
Hall, as changes over the years and the 
future possibilities in this matrix as 
knowledge management process.

Keywords: School of Public Mana-
gement. Management model. Leader-
ship Matrix. Skills.

Referências

ALEXIM, João Carlos; BRÍGIDO, Rai-
mundo. Certificação de competên-
cias profissionais: glossário de termos 
técnicos. 1. ed. Brasília: OIT, 2002.

AMARAL, Helena Kerr do. Desen-
volvimento de competências de ser-
vidores na administração pública bra-
sileira. Revista do Serviço Público, 
Brasília, v. 57, n. 4, out./dez. 2006.

BARCELLOS, Denise Regina dos San-
tos. Apropriação e disseminação 
de competências da PMPA. Porto 
Alegre: Escola de Gestão Pública, Se-
cretaria Municipal de Administração, 
PMPA. 2013.

BRASIL. Escola Nacional de Adminis-
tração Pública. Escolas de governo 
e gestão por competências: mesa-
-redonda de pesquisa-ação. Brasília: 
ENAP, 2009.

BRASIL. Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (MP). Secretaria 
de Gestão Pública (Segep). Guia da 
gestão da capacitação por compe-
tências. 2012. Disponível em: https://
bibliotecadigital.economia.gov.br/
handle/777/594. Acesso em: 05 out. 
2021.

CAIUBY, Rogério. Evolução do Mode-
lo de Gestão para resultados na Prefei-
tura de Porto Alegre. In: PORTO ALE-
GRE. Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre. Modelo de gestão: Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre. Porto Ale-
gre: PMPA, dez. 2013. p. 87.

OCDE. Competências essenciais 
para a inovação no Setor Públi-
co. OCDE, 2017. Disponível em: 
https://wegov.com.br/wp-content/
uploads/2018/03/Competencias_Es-
senciais_Inovacao_Setor_Publico_
OECD.pdf. Acesso em: 05 out. 2021

OBSERVATÓRIO da cidade de Porto 
Alegre – Observa POA. Porto Alegre: 
Observa POA,  [2020?]. Disponível 
em: http://observapoa.com.br/default.
php. Acesso em: 05 out. 2021.



44 45

Cineclube da Escola de Ges-
tão Pública: nas trilhas da 
aprendizagem

Fernando Telles de Paula 1

Resumo
 
  O presente artigo trata da história e 
do desenvolvimento do Cineclube da 
Escola de Gestão Pública(EGP) que 
iniciou em 2011, a utilização de filmes 
de cinema e trechos editados como 
recurso de aprendizagem e desenvol-
vimento de pessoas, o pioneirismo e 
inovação na Prefeitura Municipal de 
Porto Alegre(PMPA), sua importân-
cia na formação, aprendizado e debate, 
com as temáticas a partir dos cursos 
das Matriz de Desenvolvimento de 
Lideranças, da capacitação dos servi-
dores municipais através da Escola de 
Gestão Pública. Em cada sessão eram 
exibidas cenas dos filmes indicados 
em cada trilha das competências, com 

mediações dos educadores acerca dos 
conceitos a serem trabalhados através 
de exposições, debates e reflexão com 
o público.

Palavras-chave: Cineclube. Capacita-
ção. Matriz de desenvolvimento. Edu-
cação corporativa. Lideranças. Com-
petência. Formação crítica.

Introdução

  Desde que a primeira obra cinema-
tográfica de que se tem notícia veio a 
público, em 1895, quando os irmãos 
Louis e Auguste Lumiére exibiram 10 
curtas-metragens realizados por eles, 
no Salão Indian do Grand Café, em Pa-
ris, causando comoção nos cerca de 40 
presentes na platéia, o mundo nunca 
mais foi o mesmo. A chamada sétima 
arte cria narrativas, registra momentos 
históricos, promove reflexões, forma e 
divide opiniões.

  Ao longo de mais de um século, o 
cinema conquistou cada vez mais fãs 
e criou uma indústria que movimen-
ta bilhões, além de marcar corações e 
mentes com suas histórias. Com a po-
pularidade dessa nova forma de arte e 
comunicação de massas, fãs cinéfilos e 
entusiastas da arte, resolveram criar es-
paços alternativos de exibição, criando 
os primeiros cineclubes que surgiram 
a partir deste estímulo e desejo de unir 
grupos com afinidades intelectuais e o 
gosto pelo cinema, promovendo o de-
bate crítico, no começo do século XX, 
em meio ao processo de legitimação 
cultural do cinema, tendo como base 

a organização do público em torno da 
arte cinematográfica, que em seu iní-
cio foi um movimento restrito, e a par-
tir de 1950 irá se multiplicar e se or-
ganizar em instituições representativas 
de seus interesses. Tendo como princi-
pais atividades a divulgação, pesquisa 
e debate do cinema, os cineclubes con-
tribuíram também para a constituição 
do espectador crítico frente à imagem 
fílmica e seus desdobramentos sociais 
e políticos. Espaço público por exce-
lência, marcado pela discussão po-
lítico-cultural, os cineclubes em sua 
trajetória assumiram variados perfis e 
diferentes práticas conforme os espa-
ços em que se estabelecem.
 
  No Brasil, o cineclube teve sua ori-
gem ligada à intelectualidade, passan-
do pelas atividades da Igreja católica, 
pelo debate político e se espalhou en-
tre diversas comunidades, em especial 
pelas cidades interioranas. Trata-se de 
uma entidade que se transformou e se 
reinventou de acordo com as mudan-
ças políticas e sociais do seu período, 
mudanças estas que trouxeram conse-
quências diretas para o campo cultural 
e cinematográfico. 

  No Brasil o primeiro cineclube nas-
ceu em 1928, na cidade do Rio de Ja-
neiro e chamava-se Chaplin Club e em 
São Paulo oficialmente só ganhou um 
cineclube em 1940, nomeado de Clube 
de Cinema de São Paulo. (SERVANO, 
2021)

  O Clube de Cinema de Porto Alegre 
foi fundado em 1948 pelo jornalista e 
crítico de cinema Paulo Gastal, com a 
colaboração de Oswaldo Goidanich, 
inspirados no movimento cineclubista 
europeu, buscando estabelecer um es-
paço de discussão sobre o cinema.  A 
trajetória do cineclubismo foi marcada 
por ações em oposição ao tratamen-

 1Bibliotecário da Escola de Gestão Pública e crítico e pesquisador de cinema.
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to dado ao cinema pela nascente in-
dústria cinematográfica, fomentando 
assim a distribuição e exibição inde-
pendente. Contudo, em seu desenvol-
vimento histórico abarcou de forma 
aberta as questões e debates da socie-
dade, sejam estéticas, culturais, sociais 
ou políticas. 

  Entre os principais objetivos dos cine-
clubes estão: refletir sobre a linguagem 
do cinema, possibilitar a experiência 
fílmica como ferramenta de educa-
ção, estimular o desenvolvimento do 
pensamento crítico e viabilizar ações 
concretas de intercâmbio entre cine-
clubistas, realizadores, pesquisadores, 
críticos e pessoas que enxergam o ci-
nema como uma arte transformadora.

Cineclube de formação continua-
da:

  O Cineclube da Escola de Gestão Pú-
blica da Secretaria Municipal de Ad-
ministração (EGP/SMA) de Formação 
Continuada teve por objetivo principal 
contribuir para o debate e a capacita-
ção dos servidores públicos munici-
pais nas suas áreas específicas, como 
uma ferramenta no sistema integrado 

de trabalho, com uma complexa inter-
-relação de serviços de suas áreas com 
as demais.
 
  No ano de 2011, a Escola de Gestão 
Pública, através de seus técnicos e edu-
cadores, pensaram e idealizaram o Ci-
neclube de Formação Continuada da 
EGP com o intuito de oferecer aos alu-
nos dos cursos mais essa ferramenta 
pedagógica e inovadora, como comple-
mento em Matriz de Desenvolvimento 
de Lideranças e propondo através da 
exibição dos filmes a vinculação das 
competências desejadas com ações 
de aprendizagem. Também levando 
em conta as necessidades, caracterís-
ticas e preferências de aprendizado e 
abordando temas como Liderança de 
Pessoas e Equipes, Comunicação com 
Transparência, Foco no Serviço ao Ci-
dadão, Lidar com Adversidades, Ges-
tão com Foco em Resultados, Atuação 
Integrada, Capacidade de Transforma-
ção, Comprometimento com o Serviço 
Público, Articulação e Negociação, Ex-
celência nos Processos, Espírito Cola-
borativo e Visão Estratégica.
 
  A primeira exibição do Cineclube foi 
o filme Patch Adams: o amor é conta-
gioso no Auditório da Secretaria Mu-
nicipal de Administração (SMA), no 
14º andar, com a proposta de forma 

criativa e diferenciada, complementar 
às temáticas desenvolvidas nos cur-
sos da Matriz de Desenvolvimento 
da EGP. Na sua primeira edição teve 
como conteúdo programático: quebra 
de paradigmas, autoconhecimento, 
criatividade, atendimento, inovação, 
influência e persuasão, envolvimento, 
comprometimento e liderança empre-
endedora. O curso totalizou 4 horas e 
contou com dois técnicos e três edu-
cadores internos da EGP, tendo entre 
educadores e organizadores servidores 
municipais, dois técnicos da EGP e 
três educadores internos. 

  As próximas edições do Cineclube 
foram organizadas por técnicos da 
EGP, um organizador e apresentador 
do curso, outro pesquisador de cinema 
e responsável pela crítica e apresenta-
ção da ficha técnica do filme, e os dois 
educadores para planejar e apresen-
tar as aulas. Dentro do planejamento, 
eram feitas reuniões para a escolha do 
filme que serviria de contextualização 
aos temas abordados. No princípio dos 
cursos do Cineclube eram exibidos os 
filmes completos, mas com o tempo, 
por questão de metodologia e dinâmi-
ca das aulas, foi decidida a exibição de 
partes dos filmes editadas, as cenas in-
cluídas a partir da análise e escolha dos 
educadores, as mais relevantes para o 
debate sobre os assuntos.
  

  Como exemplo da dinâmica de plane-
jamento dos filmes e assuntos a serem 
abordados, o Cronograma Cineclube 
de 2013: 

Tabela 1: Planejamento do cronogra-
ma do Cineclube em 2013 e temáticas 
indicadas para 2014

  Destaca-se como ilustração entre os 
vários temas abordados a competên-
cia Foco no Serviço ao Cidadão, com a 
edição de cenas dos filmes:
 
•	 Doze trabalhos de Asterix (animação)
•	 Procura-se um amor que goste de 

cachorros
•	 De porta em porta
•	 Um dia de fúria
•	 Do que as mulheres gostam
•	 A Vida é Bela
•	 Ghost – Do outro lado da vida

A metodologia utilizada pelos educa-
dores foram:

Atividade 1: Observação de Compor-
tamentos

Etapa 1 (individual): 

Exemplo: Anotação dos comporta-
mentos/ações identificados na cena do 
filme Doze Trabalhos de Asterix.

Etapa 2 (divididos em seis grupos); 
Discussão e síntese, 5 a 6 comporta-
mentos observados.

Etapa 3 (grande grupo): Apresenta-
ção e compilação das observações

Cinema e educação:

  Pesquisas sobre aprendizagem com-
provaram que ver um filme sobre um 
fato histórico, por exemplo, tende a ser 
mais eficaz para a retenção do apren-
dizado do que apenas a leitura de um 
livro sobre o mesmo tema. Desta for-
ma, os filmes são um recurso didático 
riquíssimo para estimular reflexões 
sobre temas atuais e relevantes, de ma-
neira séria, emocionante e leve ao mes-
mo tempo. 

 O filme como recurso pedagógico 
precisa promover ensino. Ver um filme 
é uma atividade de lazer e um prazer 
estético. Mas, o filme selecionado para 
um trabalho com os alunos deve estar 
relacionado ao conteúdo e contribuir 
para o ensino da disciplina. Se não fi-
zer isso, não há razão de ser; é apenas 
uma atividade a mais, entre as muitas 
que os alunos já precisam cumprir.

  Muitas vezes, treinamentos de cur-
ta duração acabam sendo mais van-
tajosos, pois reforçam a informação 
através de cenas pontuais e curtas de 
uma obra. Já nos treinamentos que uti-
lizam filmes por completo e de longa 
duração, o filme deve ser trabalhado 
de maneira detalhada, discutindo-se 
a mensagem do filme como um todo, 

Data Tema

21/06 Liderança de 
pessoas e equi-
pes

17/07 Comunicação 
com Transpa-
rência

21/08 Foco no Serviço 
ao Cidadão

25/09 Lidar com Ad-
versidades

22/10 Gestão com 
Foco em Resul-
tados

20/11 Atuação Inte-
grada

2014 Capacidade de 
Transformação

Comprometi-
mento com o 
Serviço Público

Articulação e 
Negociação

Excelência nos 
Processos

Espírito Colabo-
rativo

Visão Estraté-
gica
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mas sem deixar de lado o enfoque de 
cenas específicas para a exemplificação 
das situações em discussão.
 
  No ambiente corporativo, a Sétima 
Arte também exerce papel fundamen-
tal para a elucidação de conteúdos e 
reforço de valores de metodologias de 
treinamento. 

  De acordo com estudos, as pessoas 
chegam a se lembrar de 80% do que 
viram e/ou fizeram, mas lembram-se 
apenas de 20% daquilo que leram. 
A comunicação visual no processo 
de aprendizagem tende a ocorrer 60 
mil vezes mais rápido do que outras 
formas. Especialistas afirmam que ao 
ouvir e ver histórias, partes do cére-
bro são ativadas de modo a parecer 
que aquilo é real e está realmente 
acontecendo.

  De acordo com Castilho (2003, 
prefácio):
 

Os filmes são meras ferramen-
tas, recursos didáticos. É a 
forma como podemos usá-los 
que dará o enriquecimento 
ao nosso trabalho. E isto não 
se fará por formas mecânicas 
ou exposições de teorias, mas 
pela reflexão crítica que cada 
participante venha aprender a 
desenvolver, ampliando assim 
suas competências, suas ha-
bilidades, sua capacidade de 
discernimento.

Considerações finais

  O Cineclube possui o filme como 
uma ferramenta didática, é de uma 
extraordinária valia para se trabalhar 
com e em grupos. Diferente de outras 
metodologias de aprendizagem pode-
-se passar o “replay”, retornando tan-
tas vezes se queira a uma cena, para 
discuti-la.
 
  A proposta de se ter um ambiente 
com uma proposição alternativa e di-
ferenciada é dentro de um contexto de 
capacitação inovador, no sentido de se 
poder, através de um filme, de sua men-
sagem, temática, cenários, ambientes 
e personagens, situar e exemplificar, 
transpondo esses mesmos ambientes e 
personagens para nossa realidade, ser-
vindo como reflexão, transformação e 
alternativas de mudança para o nosso 
cotidiano de trabalho.

Abstract

  This article deals with the history 
and development of the Movie club 
of School of Public Management of 
the Municipal Administration and 
Heritage of the Municipality of Porto 
Alegre, which started in 2011, the use 
of cinema films and edited excerpts 
from films as a resource for learning 
and personal development, and the 
pioneering spirit and innovation in 
the Municipality of Porto Alegre , its 
importance in training, learning and 
debate, being the themes from the cou-
rses of the Development Matrices, the 
training of municipal servants through 
the School of Public Management. In 
each session, scenes from films indi-
cated in the track of each competen-
ce were shown, where educators were 
mediated on concepts to be worked on 
through exhibitions, debate and reflec-
tion with the public.

Keywords: Movie club. Training. 
Development matrices. Corporate 
education. Competence and critical 
training.
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Biblioteca da EGP: um re-
gistro da história
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Resumo
 
  Este artigo tem por objetivo regis-
trar a história da biblioteca da Esco-
la de Gestão Pública, traz um pouco 
do registro das primeiras bibliotecas, 
esclarece sobre a atividade de biblio-
tecário, a função da biblioteca como 
suporte à Escola de Gestão e seu pa-
pel na formação de leitores da PMPA. 
Apresenta as diversas ações cultu-
rais desenvolvidas e sua importância 
para a divulgação da biblioteca. Trata 
da adaptação da biblioteca diante da 
pandemia do Coronavírus. 

Palavras-chave: Biblioteca da Esco-
la de Gestão Pública. Biblioteca espe-
cializada. Ações culturais.

A biblioteconomia e o profis-
sional bibliotecário

  A Biblioteconomia é considerada 
uma das mais antigas disciplinas que se 
ocupa do acesso à informação e de sua 
transmissão e está diretamente ligada 
ao surgimento das bibliotecas. Confor-
me Silva e Araújo (2014), a história da 
biblioteca anda lado a lado com a his-
tória do registro da informação e com 
a própria história da humanidade.
 
  Ortega (2004, p. 1), aborda que a exis-
tência comprovada das primeiras co-
leções organizadas de documentos, ou 
o que se poderia chamar de primeira 
biblioteca primitiva, data do terceiro 
milênio a.C. Na antiguidade, a função 
básica das bibliotecas era de servir de 
armazenamento do material que nelas 
existiam. As primeiras bibliotecas que 
surgiram não eram acessíveis ao povo, 
mas a um público restrito que deti-
nha poder e conhecimento. Na Idade 
Média, predominaram as bibliotecas 
ligadas a ordens religiosas, onde os 
mosteiros e conventos eram respon-
sáveis pela preservação e guarda dos 
escritos, atribuição delegada aos mon-
ges copistas, considerados “guardiões” 
dos livros. Entre os séculos XIII e XV, 
as mudanças sociais e intelectuais in-
fluenciaram no desenvolvimento das 
bibliotecas, principalmente com cres-
cente número de universidades, estu-
dantes, de materiais prescritos para es-
tudo e com o valor elevado dos livros, 
a solução encontrada foi a abertura 

das bibliotecas existentes. É neste pe-
ríodo que surge, de fato, o profissional 
bibliotecário, mas é no Renascimento 
que as bibliotecas assumem o papel de 
disseminadoras da informação e o bi-
bliotecário a posição de agente central 
da sustentação das bibliotecas.  O pro-
fissional bibliotecário pode ser visto 
como

[...] agente mediador entre a 
informação e o usuário, [sen-
do que] a biblioteca desempe-
nha o papel de oferecer a seus 
usuários oportunidades de 
explorar um universo infor-
macional rico e diversificado, 
que atenda não apenas às suas 
necessidades reais, mas tam-
bém às expectativas futuras, 
garantindo-lhes a informação 
precisa, de forma facilitada e 
no momento real, sem levar 
em consideração a distância 
geográfica onde eles (usuá-
rios) e elas (informações) se 
encontram. (SOUZA; LIMA, 
2008, p. 2).

  A regulamentação da profissão de 
bibliotecário no Brasil foi institucio-
nalizada através da Lei nº 4.084, de 30 
de junho de 1962. Para exercer a fun-
ção, o profissional deve ser registrado 
no Conselho de Classe de sua região. 
Atualmente, a equipe da biblioteca da 
EGP é composta por dois servidores 
bibliotecários.

Biblioteca especializada: fun-
ções e objetivos

  As bibliotecas especializadas são 
constituídas por acervo que visa su-
prir as necessidades da organização 

1Bibliotecária da EGP. Graduada em Biblioteconomia pela UFRGS e em Publicidade e Propaganda pela PUCRS.
²Bibliotecário da EGP. Graduado em Biblioteconomia pela UFRGS.
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à qual se encontram inseridas, apesar 
de incluir sempre um certo número de 
obras sobre áreas afins ou relaciona-
das. Possuem por objetivo facilitar o 
processo de recuperação de informa-
ções específicas, buscando dessa ma-
neira, encontrar todos os caminhos de 
direção da informação. Seus objetivos 
procedem das organizações às quais 
pertencem; seus usuários geralmente 
são funcionários, pesquisadores, téc-
nicos, cientistas etc, com o mesmo 
intuito, instituindo uma clientela es-
pecializada e limitada. Para cumprir 
sua missão, a biblioteca especializada 
deve identificar as fontes de infor-
mação necessárias para responder às 
demandas, adquirir as informações 
necessárias e desenvolver sua coleção 
direcionada para uma área temática 
específica. De acordo com Figueiredo 
(1978, p. 158), as bibliotecas especia-
lizadas necessitam: 
 

Adquirir as informações so-
licitadas; organizar o acervo 
e/ou as informações; analisar 
as informações quanto à vali-
dade e abrangência; sintetizar 
e disseminar as informações; 
disponibilizar produtos e ser-
viços informacionais.

 
  Desta forma, a Biblioteca da EGP 
coloca-se como instrumento capaz 
de tornar acessível aos servidores da 
PMPA materiais de acordo com sua 
especificidade, disseminando infor-
mações necessárias que dão suporte 

aos cursos da EGP. Com esse objetivo, 
seu acervo, além de livros de Gestão 
Pública,  contempla obras consagradas 
na área de Administração, abrangendo 
Gestão de Pessoas, Comportamento 
Organizacional, Processos na Gestão, 
Gestão da Qualidade, Administração 
por Projetos e Gestão do Conhecimen-
to, entre outras.

A Biblioteca da Escola de Ges-
tão Pública de Porto Alegre 
(EGP): um pouco da história

  A Biblioteca da EGP é uma biblioteca 
especializada nas áreas de Adminis-
tração e Administração Pública, po-
rém seu acervo contempla obras das 
várias áreas do conhecimento. Fun-
dada no dia 28 de setembro de 2012, 
na então Secretaria Municipal de Ad-
ministração (SMA), a biblioteca está 
vinculada à Secretaria Municipal de 
Administração e Patrimônio (SMAP) 
da Prefeitura Municipal de Porto Ale-
gre. A biblioteca foi criada através do 
Decreto Municipal nº 17.997 e tem 
como objetivo dar suporte técnico aos 
cursos oferecidos pela Escola de Ges-

tão e suprir as necessidades informa-
cionais dos servidores e estagiários da 
PMPA, além de atender a comunidade 
para consulta local e uso do espaço. A 
biblioteca da EGP fica localizada no 
14º andar, no Edifício Intendente José 
Montaury, na rua Siqueira Campos, 
1300. Seu espaço reúne o acervo físi-
co, área de estudo, leitura e pequenas 
reuniões, computadores para acesso à 
Internet e consulta ao catálogo on-line 
do acervo. Os principais serviços ofe-
recidos são: empréstimo de livros, CDs 
e DVDs; orientação do usuário na bus-
ca da informação; ações culturais de 
incentivo à leitura, além de serviços 
como revisão das normas de formata-
ção, referências bibliográficas e ficha 
catalográfica das publicações da EGP.
 
  Com cerca de três mil e quinhentas 
obras, o acervo abrange as áreas de 
Administração de Empresas, Gestão 
Pública, Literatura Brasileira, Estran-
geira, Sul-Rio-Grandense e Infanto-Ju-
venil, Psicologia, Filosofia, Sociologia, 
História e publicações sobre a cida-
de de Porto Alegre, entre outros. Em 
2017, a biblioteca passou a ter o acervo 
totalmente informatizado, disponibili-
zado no catálogo eletrônico do Sistema 
Pergamum para consulta on-line pelos 
usuários. O Pergamum é um software 
de gestão de bibliotecas desenvolvido 
pela PUC Paraná, tem como objetivo a 

automação das bibliotecas municipais 
e sua aplicação padronizada e eficiente. 

  Os bibliotecários da Biblioteca EGP 
fazem parte da Comissão Permanente 
de Catalogação da Rede de Bibliote-
cas da Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre (CPCRB), criada através do 
Decreto nº 19.446/2016. A Comissão 
é constituída pelos bibliotecários ser-
vidores da PMPA, da Administração 
Direta e Indireta, com graduação em 
Biblioteconomia e registro no Conse-
lho Regional de Biblioteconomia da 
10º Região. Entre as competências da 
CPCRB estão: padronizar as políticas 
de catalogação descritiva da Rede de 
bibliotecas da Prefeitura Municipal 
de Porto Alegre; disponibilizar os ca-
tálogos dos acervos bibliográficos das 
bibliotecas das secretarias e autarquias 
participantes; desenvolver metodolo-
gias e padrões comuns que possam ser 
compartilhados com instituições na-
cionais e internacionais, além de for-
malizar as políticas e normas a serem 
utilizadas por todas as bibliotecas inte-
grantes da Rede. 

  Em março de 2020, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) definiu o 
surto epidêmico decorrente de in-
fecção pelo novo coronavírus (Sars-
-Cov-2) como uma pandemia. A ne-
cessidade de conter os contágios por 

meio de distanciamento social impu-
seram o trabalho em home office e a 
Biblioteca teve que encontrar novas 
alternativas para manter alguns servi-
ços. Desta forma, desenvolveu ativi-
dades voltadas aos usuários de forma 
virtual, entre elas a sugestão de leituras 
on-line, divulgações da biblioteca nas 
redes sociais, ações culturais realizadas 
através de plataforma de videoconfe-
rência e a biblioteca virtual da EGP, na 
Plataforma EducaPOA, que teve como 
objetivo, nesse primeiro momento, 
recomendar e hospedar bibliografias 
para complementar o aprendizado dos 
servidores inscritos nos cursos da EGP 
na Plataforma.

Ações culturais na Biblioteca

A ação cultural em Biblioteca tem 
papel fundamental para divulgar e pro-
porcionar aos seus usuários momentos 
de contato com novos conhecimentos 
e troca de experiências, uma aproxi-
mação e integração com o ambiente 
da Biblioteca, demais serviços, acervo 
e a oportunidade de se sentir parte do 

ambiente. Dentro desta visão, Flusser e 
Coelho Neto afirmam:

Ação cultural é um termo 
com muitos significados di-
ferentes, que vai desde posse, 
domínio ou poder individual 
sobre determinados objetos, 
obras ou manufaturas, até 
conceitos e sentidos repre-
sentativos de práticas sociais 
ou visões de mundo. A ação 
cultural pressupõe a noção de 
cultura como processo contí-
nuo.          ( FLUSSER, 1983; 
COELHO NETO, 1988)

  A Biblioteca da Escola de Gestão Pú-
blica, com a proposta de seu espaço 
diferenciado de atividades culturais e 
de incentivo à leitura, se torna um lo-
cal ideal para as ações culturais. A pri-
meira atividade cultural na Biblioteca 
da Escola de Gestão Pública foi o Sa-
rau Literário, após a inauguração em 
2012, realizada para divulgar e ampliar 
o acervo através de campanha de doa-
ção de livros. O Sarau teve declamação 
de poesias, recepção dos convidados 
num cenário organizado com temas de 
incentivo à leitura, cópias reprográfi-
cas de páginas de livros na entrada e 
no chão do salão da biblioteca, páginas 
com poesias suspensas presas no teto, 
em uma intervenção artística, exemplo 
de interação com o leitor.
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  Entre as atividades de divulgação e 
promoção da leitura, destaca-se tam-
bém o Bate Papo com o Escritor, 
ação de incentivo à produção da escri-
ta, com participação de escritores , en-
tre eles, colegas servidores municipais 
divulgando suas obras. Em formato de 

entrevista, a ação abordou temas como  
processo criativo, além de curiosida-
des sobre as obras divulgadas, com a 
interação do público, em uma conver-
sa informal.

  Na busca de outras linguagens e ex-
pressões, a biblioteca criou a ação Cur-
ta! Ao Meio-dia, com exibição de cur-
tas-metragens no intervalo do almoço 
para o público, em um cenário que re-
mete  à sala de cinema.

  Uma das características das ações da 
Biblioteca da EGP não é só a atividade 
cultural em si, mas trazer uma experi-
ência diferenciada e atrativa, oferecer 
ao público um cenário de acordo com 
o tema. Outra atividade desenvolvida  
foi o Sopa de Letras que abordou a 
vida e obra do escritor inglês Charles 
Dickens, com apresentação de uma 

escritora e pesquisadora em conversa 
com o público, recepcionados com chá 
e bolinhos ingleses, com ambientação 
de época, onde foi exibido o filme Um 
Conto de Natal. 

  Na área da expressão artística, fo-
ram organizados os encontros musicais 
Ensaios: Música ao Meio-dia com o 
público interagindo com seus instru-
mentos musicais e canções de todos os 
estilos, trazendo novamente a experi-
ência sensorial de situar a platéia den-
tro do cenário proposto, neste caso, o 
de um palco musical.
  
  Com relação a ações culturais exter-
nas, a Biblioteca participou de várias 
edições da Feira de Troca de Livros 
promovida pela Biblioteca Pública 
Municipal Josué Guimarães, uma ação 
integrada e aberta à participação da 
comunidade. Em novembro de 2019, 
na 65ª Feira do Livro de Porto Alegre, 
a Biblioteca da EGP divulgou os servi-
ços e uso do espaço, em conjunto com 
as  Bibliotecas pertencentes à Comis-
são Permanente de  Catalogação da 

Foto 1: Sarau literário

Foto 2: Bate-papo com o escritor

Foto 3: Curta! Ao meio dia

Foto 4: Sopa de letras
Foto 5: Roda de conversa: Elas por elas

Foto 6: Dia internacional de doação de 
livros

Rede de Bibliotecas da PMPA. Outras 
práticas de divulgação como exposi-
ção de livros com temáticas de datas 
comemorativas de relevância, o Autor 
do Mês é em homenagem a autores 
de literatura brasileira e estrangeira 
que aniversariam no mês, com obras 
disponíveis na coleção do acervo para 
empréstimo e consulta.  Outras ativi-
dades como oficina de desenho, Origa-
mi e recuperação e conserto de livros 
foram oportunizadas aos usuários. Em 
outro momento aconteceu um encon-
tro informal Roda de Conversa na 
Biblioteca: Elas por elas alusivo ao 
dia da mulher, conversa informal com 
uma jornalista e produtora de conteú-
dos em podcast, em março de 2020.

  No aniversário de 8 anos da Bibliote-
ca em 2020, no período da Pandemia, 
a Biblioteca da EGP realizou o evento 
Conversa com Escritores, um bate 
papo sobre os processos criativos da 
escrita, conforme roteiro elaborado 
pelos bibliotecários da EGP. Consistiu 
em uma conversa informal online en-
tre os escritores e leitores da Biblioteca, 

tendo como abertura  a apresentação 
musical de dois talentos da PMPA, em 
voz e violão, e, na sequência, após o ba-
te-papo, o encerramento com a apre-
sentação  do Coral do DMAE. A ativi-
dade se caracterizou como a primeira 
ação cultural online da biblioteca, em 
formato diferente e inovador.

  A biblioteca desenvolveu também ati-
vidade  referente  ao Dia Internacio-
nal de Doação de Livros,  esta  ação 
foi realizada com o objetivo de incenti-
var a doação, troca e compartilhamen-
to de livros, e desta forma incentivar o 
hábito de leitura, promover a susten-
tabilidade e questionamento  sobre o 
consumismo. Esta atividade foi orga-
nizada no salão de entrada do  Edifício 
Intendente José Montaury  e teve inte-
ração com o público interno e externo 
da PMPA.

Considerações finais

  As bibliotecas são excelentes aliadas 
na aprendizagem organizacional e no 
desenvolvimento e aprimoramento de 
produtos, serviços e procedimentos. O 
presente artigo buscou registrar a tra-
jetória da biblioteca da EGP nesses 9 
anos de existência e sua importância 
na atuação junto à Escola de Gestão 
auxiliando a mesma a cumprir sua 
missão institucional. Nesse período, a 
biblioteca realizou diversas campanhas 
e parcerias para aquisição de acervo já 
que não possui recursos próprios para 
compra de livros. 

  Mesmo tendo o caráter especializa-
do, a biblioteca procura manter em seu 
acervo obras de literatura e demais áre-
as do conhecimento. Desenvolve tam-
bém ações culturais para, dessa forma, 
aproximar o servidor e usuários ao 
espaço da biblioteca. Estas atividades 
culturais são oportunidades para di-
vulgação e integração, onde o leitor se 
apropria do espaço da biblioteca e ao 
mesmo tempo  participa como platéia 
ou protagonista da ação.
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Abstract

  The purpose of this article is to record 
the history of the library of the School 
of Public Management. It brings some 
of the records of the first libraries, cla-
rifies about the librarian activity, the 
function of the library as a support to 
the School of Management and its role 
in the formation of PMPA readers. It 
shows the several cultural developed 
actions and their importance for the 
promotion of the library itself. Basi-
cally, it deals with the library's adapta-
tion to the covid-19 pandemic.

Keywords: Public Management 
School Library. Specialized library. 
Cultural actions. 
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Capacitação em Captação de 
Recursos para o Setor Públi-
co na Escola de Gestão de 
Porto Alegre

Luciane Gottfried Adami1

Resumo
 
  Ante a escassez de recursos e a eleva-
da demanda por investimentos e ser-
viços públicos, torna-se necessário o 
conhecimento qualificado dos agentes 
públicos na busca de alternativas para 
o financiamento de ações, projetos e 
obras. A capacitação em captação de 
recursos tem por objetivo municiar 
as equipes multidisciplinares da pre-
feitura a fim de que possam manter 
uma carteira de projetos, de acordo 
com as demandas, para aproveitar as 
oportunidades e obtenção de recursos 
por meio de financiamentos, editais 
de chamamento, emendas parlamen-
tares, convênios, contratos de repasse 
e parcerias.

Palavras-chave: Captação de recur-
sos. Fontes de financiamentos. Recur-
sos reembolsáveis. Não-reembolsáveis. 
Empréstimos. Agências de fomento. 
Convênios e contratos.

Introdução

  A captação de recursos no setor pú-
blico tem por objetivo viabilizar pro-
jetos relacionados às demandas da 
sociedade, bem como possibilitar in-
vestimentos que envolvam um volume 
de recursos mais significativos. Nos 
últimos anos, a crescente descentra-
lização administrativa dos serviços 
prestados à população, aliada ao pacto 
federativo e as crises econômicas, que 
no momento encontram-se  aprofun-
dadas em virtude dos efeitos da pan-
demia da COVID-19, são elementos 
que contribuíram para um cenário em 
que os Gestores deverão desde o início 
de seus mandatos angariar recursos e 
alternativas para os problemas a serem 
enfrentados diante de uma crescente 
escassez de recursos.

  A pandemia da COVID 19 vem cau-
sando efeitos colaterais danosos na 
economia global e nas economias lo-
cais, tanto relativos à atividade eco-
nômica, que impacta diretamente nas 
receitas tributárias municipais, quanto 
o efeito na renda de milhares de famí-
lias que necessitam de mais serviços e 
investimentos públicos.

   A necessidade de investimentos pú-
blicos ou privados, para custear as in-
tervenções no município, desde obras 
de infraestrutura, saneamento e mobi-
lidade, ou serviços especializados des-
tinados à educação, saúde e assistência 
social fazem com que o tema do finan-
ciamento público e, especialmente, a 
busca de alternativas de recursos com-
plementares às receitas do município 
assumam maior centralidade.
  
  Para dar conta desse conjunto de de-
safios é fundamental o conhecimento 
dos processos e ferramentas de capta-
ção de recursos, é necessário o profis-
sionalismo a fim de que seja possível 
lograr maior alcance e efetividade na 
realização de seus objetivos. 

  De outro lado, os órgãos de fomen-
to são criteriosos e exigem projetos e 
documentos qualificados para a cele-
bração de contratos e convênios, espe-
cialmente os não reembolsáveis.  Logo 
a pertinência, relevância e qualidade 
de forma e conteúdo das propostas 
encaminhadas, são condições funda-
mentais para que o município consiga 
a obtenção desses recursos. Significa 
dizer que, para além de ideias inovado-
ras, as propostas devem se fundamen-
tar em dados de realidade consistentes 
e objetivos, demonstrando a viabilida-
de de implementação e a possibilidade 
concreta de execução e obtenção de 
resultados.

Tipos e fontes de financiamen-
tos para municípios

  Os tipos de recursos disponíveis para 
financiamentos de projetos por agen-
tes nacionais e por agentes internacio-
nais são classificados como reembolsá-
veis/onerosos ou não reembolsáveis/
não onerosos.  O conhecimento desses 
critérios é importante para a análise da 

1Graduada em Ciências Econômicas pela UFRGS (1999); Pós-Graduada em Economia e Gestão Empresarial pela UFRGS (2003), atualmente Coordenadora 
de Captação de Recursos na Prefeitura de Porto Alegre e Instrutora no Curso de Captação de Recursos para Projetos Públicos na EGP. 
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conveniência (ou não) de determinada 
fonte de recursos para o financiamento 
de projetos (tipo de recursos – a fun-
do perdido ou não, disponibilidade – 
todo o tempo ou apenas em momentos 
específicos, regras de acesso – cadastro 
e perfis).

  Os programas de financiamentos que 
se apresentam como não-reembol-
sáveis, estão distribuídos, em gran-
de parte, nos diversos Ministérios do 
Governo Federal e possuem como 
fonte de recursos o Orçamento Geral 
da União (OGU), fonte também das 
Emendas Parlamentares.   Para acessar 
os recursos OGU é importante ter co-
nhecimento qualificado no sistema de 
convênios do Governo, denominado 
Plataforma+Brasil.

  Outras fontes de recursos para projetos 
municipais são os Fundos, tais como o 
Fundo de Direitos Difusos, Fundo de 
Recuperação de Bens Lesados, Fundo 
Nacional e Estadual do Meio Ambien-
te, Fundo Socioambiental da Caixa e 
do BNDES, dentre outros, tais fundos 
operam geralmente via editais de cha-
mamento, mas muitas vezes aceitam 
demandas espontâneas de projetos 
que poderão ser financiados de acordo 
com os recursos disponíveis e critérios 
específicos de cada instituição.

  Na área internacional são vários os or-
ganismos multilaterais e bilaterais que 
financiam projetos a fundo perdido. 
Grande parte dos recursos disponíveis 

para financiamento de projetos exige 
contrapartida física ou financeira, que 
denominamos subvenção, são os casos 
do Banco Mundial e da Comissão Eu-
ropeia, por exemplo.

  Quanto aos recursos reembolsáveis, 
que é o caso das operações de crédito, 
existem diversas fontes de financia-
mentos para o setor público, a escolha 
de determinada linha de crédito varia 
de acordo com a área de enquadra-
mento do projeto e o montante de re-
cursos envolvidos. Dentre as fontes de 
recursos nacionais oficiais disponíveis, 
destacamos o Governo Federal, o BN-
DES, a CAIXA, o Banco do Brasil, o 
BRDE e o BADESUL.

  Os programas de financiamentos do 
Governo Federal apresentam grande 
diversidade de procedimentos.  Exis-
tem programas desenvolvidos com 
fonte de recursos da União, do FGTS, 
do FAT, dentre outros, sendo que gran-
de parte destes recursos estão disponí-
veis no Ministério de Desenvolvimen-
to Regional em programas e projetos 
desenvolvidos pelas diversas Secreta-
rias Nacionais (Habitação, Saneamen-

to, Mobilidade Urbana, Programas 
Urbanos). Para acessar os programas é 
necessário que se tenha conhecimento 
da legislação pertinente e dos manuais 
específicos. 

   A captação de recursos internacio-
nais é possível por meio de diversos or-
ganismos internacionais, multilaterais 
e agências governamentais de crédito 
com os quais o Brasil mantém coope-
ração financeira, tais organismos são 
governados por políticas próprias que 
dão orientação em campos de ativida-
des específicos, também possuem uma 
política de aquisições e de divulgação 
de informações próprias, bem como 
diferentes procedimentos de contrata-
ção e implementação dos projetos.

Capacitação na Escola de Ges-
tão Pública (EGP)

  Os primeiros cursos de Captação de 
Recursos para Projetos Públicos ocor-
reram em julho e novembro de 2007 na 
EGP, para servidores e gestores do mu-
nicípio, com uma carga-horária de 40 
horas-aula e com o conteúdo progra-
mático contendo 8 (oito) módulos: 1) 
Introdução; 2) Condições Prévias para 
Captar; 3) Fontes de Financiamento; 
4) Leis de Incentivos para Parcerias; 5) 
Elaboração de Projetos para diferentes 

Agentes Financeiros; 6) Regulamenta-
ção e Documentos; 7) Noções de PPA, 
LDO e LOA e 8) Etapas do Processo de 
Captação.

  Novos cursos de capacitação ocorre-
ram em maio e agosto de 2018, dessa 
vez com carga horária de 16 horas-aula 
e com conteúdo distribuído em 4 (qua-
tro) módulos: 1) Introdução; 2) Fontes 
de Financiamentos (recursos não re-
embolsáveis); 3) Fontes de Financia-
mentos (empréstimos); 4) Etapas do 
processo de captação.

  Em 2019, foram três turmas capaci-
tadas devido à demanda dos servido-
res pelo curso de Captação de Recur-
sos para Projetos Públicos, o curso foi 
atualizado e passou a ter uma carga 
horária de 12 horas-aula com 3 (três) 
módulos: 1) Captação de Recursos no 
Setor Público (Conceitos, Tipos e Con-

dições Prévias); 2) Fontes de Financia-
mento I (Recursos Não-Onerosos, Re-
cursos Onerosos e Parcerias Público e 
Privadas); 3) Fontes de Financiamento 
II (Plataforma+Brasil, Etapas do pro-
cesso de Captação, Elaboração de Pro-
jetos e Cartas Consultas).

  Em todas as versões, houve uma 
grande participação dos servidores e 
também uma avaliação bastante po-
sitiva em relação aos conhecimentos 
adquiridos para o desenvolvimento de 
suas atividades laborais.

Considerações Finais

  O tema financiamento público e, es-
pecialmente, a busca de alternativas 
de recursos complementares às recei-
tas próprias municipais, seja por meio 

de parcerias, convênios, contratos de 
empréstimos nacionais e internacio-
nais visam à implantação de políticas 
públicas que estejam alinhadas ao pla-
nejamento estratégico do governo mu-
nicipal e, para dar conta a este desafio 
é necessário que os processos de cap-
tação de recursos sejam pautados na 
qualidade técnica e, portanto, na qua-
lificação dos servidores municipais, a 
fim de lograr maior alcance e efetivi-
dade na realização de seus objetivos e 
metas.
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Abstract

  Given the scarcity of resources and 
the high demand for investments and 
public services, it is necessary to have 
qualified knowledge of public agents 
in the search for alternatives for the fi-
nancing of actions, projects and cons-
tructions. The objective of training in 
fund-raising is to equip the multidis-
ciplinary teams of the city hall so that 
they can maintain a portfolio of pro-
jects, according to the demands, to 
take advantage of opportunities and 
obtain resources through financing, 
call notices, parliamentary amend-
ments, agreements, transfer contracts 
and partnerships.

Keywords: Fundraising, Funding 
Sources, Repayable and Non-Refun-
dable Resources, Loans, Development 
Agencies, Agreements and Contracts.
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Programa de Preparação 
para a Aposentadoria: a ex-
periência da Prefeitura Mu-
nicipal de Porto Alegre

Tanise Pazzim Sabino1

Rita Becco (edição)2

Resumo
 
O presente artigo apresenta um relato 
sobre a experiência de implantação do 
Programa de Preparação para a Apo-
sentadoria, no âmbito da prefeitura de 
Porto Alegre, considerando três perí-
odos distintos transcorridos entre os 
anos de 1993 a 2014.

Palavras chave: Preparação para 
aposentadoria. Trabalho. Gestão de 
pessoas. Serviço público. Envelheci-
mento.

1Vereadora, Psicóloga, Mestre em Psicologia Clínica (UNISINOS), Especialista em Gestão Pública (UFRGS), em Coordenação e Dinâmicas 
de Grupos (SBDG) e Psicologia Organizacional (IDG).
2Relações Públicas, formada pela Universidade Federal de Rio Grande do Sul (UFRGS), especialista em Gestão Pública pela Universidade 
Aberta do Brasil e pela Escola de Administração da UFRGS. Integra o quadro técnico da Escola de Gestão Pública da Prefeitura de Porto 
Alegre.

Introdução

  O planejamento para aposentadoria é 
um assunto de relevância para as orga-
nizações de trabalho, uma vez que são 
conhecidas as diversas dificuldades 
de ordem biopsicossociais enfrenta-
das tanto pelos trabalhadores quanto 
por suas famílias nessa nova fase. Para 
que a transição trabalho-aposenta-
doria seja efetivada de maneira mais 
tranquila, é fundamental que sejam 
propostos programas de preparação 
para aposentadoria nas organizações, 
visando auxiliar o trabalhador a pla-
nejar seu futuro, enquanto ele ainda 
estiver exercendo suas atividades labo-
rais. Diante deste cenário, a Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre implantou 
o Programa de Preparação da Apo-
sentadoria (PPA) para os servidores 
públicos municipais com o objetivo 
de promover um espaço para reflexão 
sobre a importância do planejamento 
da aposentadoria, além de contribuir 
para a redução de ansiedades e insegu-
ranças diante desse processo.

  O presente artigo relata a experiên-
cia PPA desenvolvido pela Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre (PMPA) no 
período de 1993 até 2014 a partir de 
um trabalho de edição e atualização do 

capítulo 10 do livro Preparação para a 
aposentadoria: Conceitos e Práticas, 
publicado em 2016.

As fases do Programa de Pre-
paração para Aposentadoria

  A pesquisa documental feita à época 
da publicação do livro evidenciou que 
o Programa de Preparação para a Apo-
sentadoria (PPA) na Prefeitura teve 
início no ano de 1993. Diante disto, a 
autora consultou servidores mais anti-
gos (que trabalharam no ano de 1993 
na Prefeitura) e realizou uma busca 
documental, no entanto foram encon-
trados poucos documentos e relatórios 
estruturados quanto ao Programa.

  Diante disso, para a melhor com-
preensão acerca da experiência do 
trabalho com a preparação para apo-
sentadoria na Prefeitura, optou-se por 
dividir estes relatos em três diferentes 
períodos: 

Fase 1 (de 1993 a 1996) – 
Programa de Preparação para 
Aposentadoria (PPA) desen-
volvido pela Coordenação de 
Desenvolvimento (CDES) da 
Secretaria Municipal de Ad-
ministração (SMA).
Fase 2 (de 2006 a 2008) – 
Programa de Preparação 
para Aposentadoria (PPA) 
desenvolvido pela Seção Mé-
dica, Odontológica e Social 
(SCMO) do Departamento 
Municipal de Água e Esgotos 
(DMAE).
Fase 3 (de 2008 até 2014) – 
Programa de Preparação para 
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Aposentadoria (PPA) desen-
volvido pela Escola de Gestão 
Pública (EGP)/ SMA em par-
ceria com o PREVIMPA.

Fase 1 (de 1993 a 1996) – Pro-
grama de Preparação para a 
Aposentadoria (PPA) desenvol-
vido pela Coordenação de De-
senvolvimento (CDES)

Neste período a Secretaria Municipal 
de Administração (SMA) foi o órgão 
central dos sistemas de recursos hu-
manos, treinamento e desenvolvimen-
to, documentação, transporte, moder-
nização administrativa, qualidade de 
vida no trabalho e serviços. Até 2003, 
existiu na Secretaria uma área chama-
da Coordenação de Desenvolvimento 
(CDES), que era subordinada à Super-
visão de Recursos Humanos (SRH). A 
CDES era responsável pelas atividades 
de treinamento e desenvolvimento dos 
servidores, além dos serviços de acom-
panhamento funcional e assessoria às 
Secretarias nos mais diversos assuntos. 
Era responsável também pelo estágio 
probatório (controle e acompanha-
mento) e realizava ações que visavam 
a qualificação funcional dos servidores 
no âmbito da Administração Centrali-
zada, bem como era referencial para a 
Administração Descentralizada. 

No entanto, o papel dessa coordena-
ção começou a ser repensado para me-
lhor atender às demandas de qualifica-
ção dos servidores públicos municipais. 
Assim, em 2003, a CDES foi extinta e 
foram criadas duas novas áreas: a Es-
cola de Gestão Pública (EGP) e a Ge-
rência do Acompanhamento Funcional 
(GEAF). A EGP ficou, então, com o pa-
pel de treinamento e desenvolvimen-
to dos servidores, e a GEAF com as 
questões relativas ao acompanhamento 
funcional e gerencial, estágio probató-
rio e readaptação de pessoal.

  O relato do PPA desta primeira fase, 
refere-se ao período em que a atividade 
foi desenvolvida pela Coordenação de 
Desenvolvimento (CDES). De acordo 
com os registros, em 1993 foi implan-
tado o Programa de Preparação para 
Aposentadoria (PPA) na Prefeitura de 
Porto Alegre. As publicações “1994 – 
Programação de cursos e atividades” e 
o “Relatório SMA 1993”, referem que o 
Programa de Preparação para Aposen-
tadoria foi formatado para atender aos 
seguintes objetivos: oportunizar a dis-
cussão sobre a condição e expectativas 
do servidor em relação a aposentado-

ria; conscientizar os servidores sobre a 
importância na busca de novos papéis; 
e resgatar com o servidor a importân-
cia do seu trabalho. O público alvo 
eram servidores faltando dois anos 
para a aposentadoria.

  Com base nos dados encontrados, 
o PPA era estruturado em encontros 
mensais de quatro horas, com profis-
sionais de diversas áreas, como psicó-
logos, médicos, psicanalistas, grupos 
de teatro, sociólogos e assistentes so-
ciais. Os relatos dão conta de que eram 
debatidos assuntos como, o processo 
da aposentadoria, experiências e as-
suntos pertinentes à saúde na terceira 
idade, estresse e indicadores de quali-
dade de vida. Ao todo, foram realiza-
dos cinco encontros, de quatro horas, 
totalizando uma carga horária de vin-
te horas. De acordo com o relatório 
“SMA – Relatório – Cursos Concluí-
dos em 1993”, nesse ano,    foram for-
madas duas turmas, sendo uma turma 
em setembro com 20 inscritos; e outra 
turma em novembro com 33 inscritos.

  Um dos documentos encontrados, 
denominado “Seminário interno 
1995” da CDES, que tinha como obje-
tivo discutir a compreensão da equipe 
sobre o atual momento da SMA e sua 
inter-relação com o trabalho desen-
volvido pela Supervisão de Recursos 

Humanos, avaliou que entre as ativi-
dades de capacitações desenvolvidas 
pela Coordenação, o Programa de 
Preparação para Aposentadoria, era 
apontado como uma ação que deveria 
ter continuidade.

  Outro documento foi o “Relatório 
Seminário CDES – Planejamento das 
atividades para 1996”, onde a proposta 
da coordenação da CDES também era 
de manter o programa. O documento 
apontava ainda, a necessidade de am-
pliação da equipe de educadores, o en-
volvimento dos técnicos da CDEs jun-
to às Secretarias e RHs, o auxílio dos 
servidores que já haviam participado 
do programa na divulgação da propos-
ta e ainda, a indicação de que deveria 
existir um evento anual de integração 
entre os todos os servidores que já ha-
viam participado do programa.

  Já de acordo com o Relatório do Se-
minário Interno – Dezembro 1996/
Janeiro 1997” no que se refere ao Pro-
grama de Preparação para Aposenta-
doria, a equipe da CDES tinha posi-
cionamentos divergentes. Uma parte 
da equipe era favorável à manutenção 
do Programa e sugeria o investimen-
to na divulgação da atividade junto 
às Secretarias, com o objetivo de es-
clarecer e sensibilizar o público alvo. 
Outra parte, recomendava o fim do 
PPA, nos moldes como era realizado 
e defendia a implantação de uma ati-
vidade com outra nomenclatura, com 
palestras destinadas a um público li-
vre. Conforme o relatório, a equipe 
decidiu pela manutenção do PPA, 
ressaltando a qualidade e validade do 
programa, e sugerindo que o critério 
para participação no programa deve-
ria ser ampliado de dois para três anos 
de antecedência da aposentadoria.

  De acordo com os dados encontra-
dos, o PPA foi realizado de 1993 a 
1996. Havia o planejamento de se con-
tinuar com a atividade, mas não se 

sabe se isso aconteceu, pois não foram 
encontrados outros documentos que 
confirmassem a sua continuidade. O 
tema “preparação para aposentadoria” 
só voltou a ser novamente trabalhado 
na Gestão 2005- 2008, quando foi im-
plantado em 2006, no DMAE, confor-
me relato a seguir:

Fase 2 (de 2006 a 2008) – Pro-
grama de Preparação para Apo-
sentadoria (PPA) desenvolvido 
pela Seção Médica, Odontoló-
gica e Social (SCMO) do De-
partamento Municipal de Água 
e Esgotos (DMAE)

  Em 2006, o DMAE implantou o Pro-
grama de Preparação para Aposenta-
doria, coordenado pela Seção Médica, 
Odontológica e Social, subordinada 
aos Recursos Humanos, área mais co-
nhecida entre os servidores como Ga-
binete Médico, era responsável pelas 
ações de caráter preventivo, curativo e 
de promoção de saúde e qualidade de 
vida, era formada pelos setores: médi-
co, serviço social, enfermagem, farmá-
cia, odontologia, psicologia, ginástica 
laboral, setor administrativo e o gestor 
do Gabinete.
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  O surgimento do Programa de Pre-
paração para Aposentadoria (PPA) de-
correu das observações realizadas pelo 
setor de Psicologia e Serviço Social, ao 
evidenciarem as dificuldades dos ser-
vidores em se aposentar. Além disso, 
observava-se um paradoxo da organi-
zação quanto à questão do pré-aposen-
tado e do aposentado. Ou seja, existia 
no DMAE um olhar voltado a atenção 
ao aposentado, através da realização de 
grupo operativo, realização de eventos 
anuais específicos, atendimento mé-
dico e odontológico, benefício farma-
cêutico etc. Por outro lado, não havia 
nenhum trabalho com o pré-aposenta-
do. Foi então que as duas equipes pen-
saram e estruturaram um programa 
voltado a essa parcela funcional.

  O Programa de Preparação para Apo-
sentadoria (PPA) foi implantado, em 
2006, e teve como público alvo so-
mente os servidores do Departamento, 
com previsão de aposentadoria para os 
quatro anos subsequentes, a contar da 
data do início do programa. 

  A equipe da coordenação do progra-
ma era composta por uma psicóloga, 
uma assistente social, uma assistente 
administrativa e dois estagiários de 
nível superior, sendo um de psicologia 
e um de serviço social. Os educadores 
eram internos (profissionais que tra-
balhavam no Departamento) e exter-
nos ao DMAE, das áreas da Psicologia, 
Serviço Social, Medicina, Educação 

Física, Recursos Humanos, Nutrição 
e Administração e abordavam o tema 
“aposentadoria” a partir de seus refe-
renciais teóricos. Em relação aos edu-
cadores externos, foi possível contar 
com a parceria de profissionais do ban-
co Banrisul, da Universidade da Ter-
ceira Idade (UNIT) e da Ethos Consul-
toria, que abordaram respectivamente 
os temas, administração financeira, as-
pectos psicológicos na aposentadoria e 
planejamento pós-carreira.

  Os critérios de ingresso para o pro-
grama eram três: estar a quatro anos 
de antecedência da aposentadoria; 
desejo de participar do programa e 
realização de uma entrevista de perfil 
com a equipe de coordenação. Nessa 
entrevista, além de avaliar o perfil do 
servidor (idade, cargo, setor, sexo, es-
colaridade, hábitos em relação à saúde 
etc.), era apresentado o programa (ob-
jetivos, finalidade, cronograma) e fei-
to um levantamento de expectativas e 
motivações do servidor em realizar a 
atividade. Os resultados da entrevista 
eram encaminhados aos educadores 
do programa, com vistas à customiza-
ção dos conteúdos conforme o perfil 
identificado.

  O programa não fazia distinção en-
tre os cargos ou formação escolar, ou 
seja, em uma mesma turma havia ser-
vidores com ensino fundamental, mé-
dio e superior. O perfil dos servidores 
que participaram em 2006 e em 2008, 
era: 65% masculino e 35% feminino 
(por ser uma empresa de saneamento, 
havia uma predominância de homens 
no próprio quadro funcional e, conse-
quentemente, o PPA teve uma maior 
participação de homens); a maior 
parte na faixa etária de 51 a 56 anos 
(44,83%); e quanto aos setores de tra-
balho, a maioria integravam a divisão 
de instalações (13%) e a divisão de ma-
nutenção (13%). 

  A divulgação do programa foi através 
de carta-convite, mensagens no con-
tracheque somente aos servidores com 
previsão de aposentadoria nos próxi-
mos 4 (quatro) anos, cartazes, folders, 
e e-mails. Além disso, foi realizada 
uma palestra inaugural com o tema 
“Previdência Pública” com o Diretor-
-geral do Departamento Municipal de 
Previdência dos Servidores Públicos 
do Município de Porto Alegre (PRE-
VIMPA), que é o órgão de previdência 
do município e, ao final da palestra, foi 
realizada a divulgação do programa e 
convite aos servidores para participa-
rem do PPA.

  A equipe coordenadora do programa 
entendia que era necessária uma sen-
sibilização com os gestores do DMAE, 
em razão das dificuldades que os ser-
vidores tinham em participar de ativi-
dades e eventos de promoção de qua-
lidade de vida por não liberação dos 
gestores. Dessa forma, a coordenação 
realizou reuniões com os gestores e foi 
apresentado o quantitativo de servido-
res com previsão de aposentar-se, refe-
rente àquela unidade de trabalho.

  O programa foi estruturado em 14 en-
contros semanais, perfazendo um total 
de 3 meses e 2 semanas. Cada encontro 
tinha a duração de 1h30min e a carga 
horária total do programa foi de 21 
horas. De acordo com a equipe técni-
ca, essa carga horária do programa era 
considerada pouco satisfatória, entre-
tanto era o tempo de que dispunham 

para a realização do projeto, devido às 
queixas por parte dos servidores quan-
to às dificuldades em serem liberados 
e participarem do programa, pois não 
podiam ficar “muito tempo” afastados 
do serviço.

  Os temas abordados foram: previdên-
cia pública municipal, aspectos psico-
lógicos da aposentadoria, aspectos so-
ciais da aposentadoria, cuidados com a 
saúde, reeducação de hábitos alimenta-
res, administração financeira, impor-
tância da atividade física, apresentação 
e discussão do filme “As confissões de 
Schmidt”, planejamento pós-carreira 
e entrevista com dois aposentados do 
Departamento.

  O último encontro do PPA era dividi-
do em dois momentos: a primeira par-
te era somente com os participantes e 
voltada para a avaliação oral e escri-
ta do programa; e após, era realizada 
uma confraternização, com a partici-
pação da coordenação do PPA, Dire-
ção de Recursos Humanos, Direção 
Geral do DMAE, gestores e familiares 

dos participantes. O acompanhamento 
pós-programa era efetuado pela Seção 
Médica, Odontológica e Social, através 
de atendimentos individuais da Psi-
cologia e Serviço Social, para aqueles 
que solicitassem. Outra ação foi a di-
vulgação e convite para os servidores, 
depois de aposentados, para partici-
parem do grupo de aposentados, que 
existe desde 2004 no DMAE, com foco 
nas questões relacionadas à qualidade 
de vida na terceira idade.

  No ano de 2006, ocorreu uma turma 
com 15 participantes. Em 2007, o PPA 
não foi aplicado por dificuldades inter-
nas do Departamento quanto ao pla-
nejamento e organização da atividade 
e, em 2008, formaram-se duas turmas, 
cada uma com 30 inscritos.

Fase 3 (de 2008 até 2014) – 
Programa de Preparação para 
Aposentadoria (PPA) desenvol-
vido pela Escola de Gestão Pú-
blica (EGP) em parceria com o 
PREVIMPA

  O tema preparação para aposentado-
ria foi novamente pensado e discutido 
na Secretaria Municipal de Adminis-
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tração (SMA), na área de treinamento e 
desenvolvimento na gestão 2005-2008, 
mais especificamente no último ano, 
em 2008, quando o programa passou a 
ser coordenado pela Escola de Gestão 
Pública – EGP.  O relato a seguir refe-
re-se ao período de 2008 a 2014. 

  A Escola de Gestão Pública (EGP) é 
a área responsável pelas atividades de 
formação e capacitação profissional, 
que contemplam todas as práticas re-
lacionadas à aprendizagem no âmbito 
profissional, dentre elas, treinamento, 
desenvolvimento, qualificação, atua-
lização, aperfeiçoamento, aprimora-
mento, educação continuada e edu-
cação permanente para os servidores 
públicos municipais e estagiários. 
Em casos específicos, são ofertadas 
as ações de treinamento e desenvol-
vimento para a sociedade civil, desde 
que vinculados a projetos estratégicos 
da Prefeitura, como é o caso da qua-
lificação do Orçamento Participativo 
(OP) e Conselhos Municipais. 

  Nesta fase, o Programa de Prepara-
ção para Aposentadoria (PPA) tinha 
como principais objetivos apresentar 
e facilitar a busca de informações, 
como aspectos previdenciários, le-
gais, econômicos, sociais e compor-
tamentais da aposentadoria; reduzir 
a ansiedade e inseguranças frente ao 
processo da aposentadoria; contribuir 
para a valorização funcional; e pro-
mover uma reflexão sobre o momento 
da aposentadoria.

  No período de 2008, quando a EGP 
começou a pensar na questão da pre-
paração para a aposentadoria dos ser-
vidores, a servidora responsável pelo 
PPA, na Escola de Gestão Pública, en-
trou em contato com a autora, que na 
ocasião trabalhava no DMAE, com o 
objetivo de conhecer a experiência do 
departamento com o PPA.

  Nessa época, a EGP constatou que 
existia um grande número de servido-
res públicos na Prefeitura com previ-
são de aposentadoria nos cinco anos 
seguintes a contar da data do início do 
programa. Da mesma forma, como no 
DMAE, eram observadas pela equi-
pe técnica da EGP, através dos relatos 
dos servidores participantes em outros 
cursos de capacitação, as dificulda-
des em aposentar-se e a necessidade 
de haver um programa oferecido pela 
Prefeitura para discutir essas questões. 
Assim, a Escola de Gestão Pública ela-
borou o Programa de Preparação para 
Aposentadoria no âmbito da  PMPA.

  O público-alvo do Programa na pre-
feitura eram os servidores da adminis-
tração centralizada e descentralizada 
com previsão de aposentadoria nos 

cinco anos seguintes, a contar da data 
do início do programa. Entretanto, a 
maioria dos servidores que optaram 
em participar da atividade pertenciam 
ao chamado público mais emergencial, 
ou seja, aquele para o qual faltavam 
apenas alguns meses para se aposentar. 
Conforme dados do PREVIMPA, até 
2020  4.997 servidores da administra-
ção centralizada estariam habilitados 
para a aposentadoria, sendo 41,58% 
da Secretaria Municipal de Educação 
(SMED) e 29,08% da Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS). Quanto aos car-
gos, 36,14% eram professores, 7,65%  
auxiliares de enfermagem e 7,07%  as-
sistentes administrativos.

  A coordenação do PPA de 2008 a 
2010 foi exclusiva da Escola de Ges-
tão Pública/SMA, sendo que, a partir 
de 2011 a coordenação do programa 
passou a ser feita em parceria com o 
PREVIMPA. O motivo da parceria, se 
justificou, pois o PREVIMPA é o órgão 
que o servidor passa a se reportar de-
pois de aposentado; e também visando 
a institucionalização do programa. Da 
programação anual do PPA, metade 
das turmas foram realizadas no PRE-
VIMPA, e a outra metade, na EGP. A 
avaliação das turmas/edições do PPA 
e o planejamento para o ano seguinte 
também foi realizado conjuntamente 
entre os dois órgãos municipais.

  A coordenação do programa era for-
mada por dois psicólogos da EGP e 
duas assistentes sociais do PREVIM-
PA. A equipe de educadores era in-
terdisciplinar, composta pelas áreas 
da psicologia, filosofia, serviço social, 
medicina, nutrição, educação física, 
administração e jornalismo, em sua 
maioria servidores da PMPA.

  Na sua origem, os educadores in-
ternos da Prefeitura pertenciam às 
seguintes secretarias: Secretaria Mu-
nicipal de Administração (SMA); Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS); 
Secretaria Municipal de Esportes, 
Recreação e Lazer (SME); Secretaria 
Municipal de Educação (SMED); De-
partamento Municipal de Previdência 
dos Servidores Públicos do Município 
de Porto Alegre (PREVIMPA); De-
partamento Municipal de Água e Es-

gotos (DMAE); Secretaria Municipal 
da Produção, Indústria e Comércio 
(SMIC) e a Secretaria Municipal de 
Planejamento Estratégico e Orçamen-
to (SMPEO). Em algumas edições do 
PPA, foi possível contar com a parceria 
de profissionais externos, como a Haag 
Consultoria e a Associação de amigos, 
familiares e portadores de Transtornos 
de Ansiedade (APORTA), que aborda-
ram respectivamente os temas: plane-
jamento pós-carreira e aspectos psico-
lógicos e familiares na aposentadoria.

  Havia três critérios de ingresso no 
programa: ter cinco anos de antece-
dência da aposentadoria, desejo de 
participar do Programa e liberação 
do gestor. A técnica de entrevista de 
perfil, da forma como era realizada 
no DMAE (antes de iniciar o curso), 
não foi realizada pela EGP, em virtude 
do número de servidores inscritos no 
programa (de 90 a 120, por ano). En-
tretanto, a EGP utilizou questionário 
de avaliação do perfil, que identifica-
va questões como idade, cargo, setor, 
sexo, escolaridade, hábitos em relação 

à saúde, etc. no primeiro encontro do 
programa, em sala de aula, com os alu-
nos-servidores. Após o preenchimento 
do questionário de perfil de forma in-
dividual, os resultados eram encami-
nhados para os educadores para cus-
tomização dos conteúdos conforme o 
perfil identificado.

  A Escola de Gestão Pública adotou 
como filosofia a participação somente 
dos servidores e de forma opcional, 
ou seja, nenhum servidor foi obriga-
do a participar do Programa de Pre-
paração para Aposentadoria. Devido 
a limitações do número de vagas e à 
política de treinamento da EGP (que 
destinava às atividades de treinamen-
to e desenvolvimento somente aos 
servidores), a participação dos fami-
liares não foi permitida, entretanto, 
no encontro denominado Aspectos 
Psicológicos e Familiares da Aposen-
tadoria, os familiares dos servidores 
são convidados. De um modo em ge-
ral, foram poucos os servidores que 
levaram familiares para esse dia, pois 
muitas vezes a (o) esposa (o) também 
trabalha e os filhos estudam e/ou tra-
balham. Mas os familiares que parti-
ciparam referenciaram esse momento 
como muito proveitoso, sendo favorá-
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veis à manutenção do encontro neste 
formato, mesmo que poucos tenham 
tido condições de participar.

  Os temas abordados nesta fase do PPA 
foram: apresentação do programa, sig-
nificados do trabalho e da aposentado-
ria, previdência pública, planejamento 
pessoal e profissional, cuidados com a 
saúde, aspectos psicológicos e familia-
res na aposentadoria, atividade física, 
reeducação alimentar, planejamento 
financeiro, entrevista com aposen-
tado, projeto de vida e avaliação do 
programa. A divulgação do programa 
foi realizada através de cartazes, fo-
lhetos, jornal eletrônico, site da Pre-
feitura, e-mails, Rádio Web (rádio na 
internet para os servidores) e palestra 
inaugural. Em 2010, a palestra inaugu-
ral teve como tema “A importância do 
planejamento para aposentadoria”; em 
2011, foi sobre “Previdência pública 
municipal”; em 2012 e 2013, foi “Afi-
nal, o que é o Programa de Preparação 
para Aposentadoria?”, e em 2014, foi 
“A importância do planejamento para 
a aposentadoria”. A Escola de Gestão 
Pública também utilizou, como forma 
de divulgação, as redes sociais, como 
facebook, twitter e blog. Inclusive, a 
EGP criou um grupo aberto no face-
book chamado “PPA Ativo”, que tinha 
como objetivo interagir com os servi-
dores e os educadores do programa. 
Nesse grupo, havia posts de divulga-
ções sobre as próximas turmas do PPA, 
palestras, notícias que saem na mídia 
sobre o tema preparação para aposen-

tadoria ou questões relacionadas aos 
idosos, além de sugestões de leituras e 
de filmes.

  Outra estratégia de divulgação adota-
da pela EGP, a partir 2010, foi o envio 
de ofícios no mês de março de cada 
ano, assinado pelo titular da pasta da 
Secretaria Municipal de Administra-
ção a todos os órgãos da Prefeitura, 
informando o quantitativo geral de 
servidores da Prefeitura de Porto Ale-
gre com previsão de aposentadoria e 
o quantitativo de servidores relativo à 
sua secretaria. Além disso, era encami-
nhado, anexo ao ofício, a relação no-
minal dos servidores com previsão de 
aposentadoria e solicitado apoio aos 
gestores na divulgação do programa 
nos seus locais de trabalho.

  O incentivo por parte dos servidores 
que já realizaram o PPA aos colegas 
também era uma das formas de divul-
gação. Tornou-se famosa e muito efe-
tiva a“propaganda boca a boca”. Vários 
servidores relataram, no primeiro dia 
de aula, no momento da apresentação 
de cada um e do levantamento de ex-
pectativas, que estavam participando 
do programa devido à indicação dos 

colegas. Estes foram, em linhas gerais, 
os delineamentos do Programa de Pre-
paração para Aposentadoria realiza-
do pela Escola de Gestão Pública em 
parceria com o PREVIMPA. A seguir  
o artigo apresenta o detalhamento do 
programa em termos de estrutura, 
avaliação e resultados.

O PPA – De 2008 a 2014 – Deta-
lhamento da estrutura do pro-
grama

  Os temas abordados no ano de 
2008/2009 foram previdência públi-
ca, planejamento pessoal e profissio-
nal, aspectos médicos e psicológicos, 
compartilhando experiências e con-
tatos sociais, a dimensão familiar no 
momento da aposentadoria, discus-
são sobre filme que abordasse o tema 
aposentadoria, gestão de recursos fi-
nanceiros e domésticos e relação com 
o corpo. O filme utilizado pela Escola 
de Gestão Pública foi o mesmo utili-
zado pelo DMAE (As confissões de 
Schimidt).

A diferença em termos de conteúdo 
programático do curso de 2008/2009 
para o de 2010 foi que, em 2010, foi 
incluído o encontro “Entrevista com 
Aposentado” e excluídos os temas Re-
lação com o corpo e compartilhando 

experiências e contatos sociais. Para 
2011, mantiveram-se os mesmos temas 
de 2010, alterando somente a carga ho-
rária de alguns encontros, passando a 
carga horária total do curso de 60 para 
40 horas. Em 2012 e 2013, foi alterada 
a carga horária novamente, e excluído 
o encontro do filme. Em 2014, foi in-
cluído o tema “projeto de vida”, ficando 
então o PPA com carga horária de 36 
horas, pois a ideia era fazer um com-
plemento do encontro “planejamento 
pessoal e profissional”, sendo o tema 
“projeto de vida” algo mais prático: o 
servidor sairia do PPA com o seu pro-
jeto de vida construído.

  Em todas as turmas do PPA, no pri-
meiro encontro, realizava-se um levan-
tamento de expectativas em relação ao 
curso no momento da apresentação de 
cada um. De um modo em geral, os 

servidores da Prefeitura apresentavam 
as seguintes expectativas: curiosidade 
em relação ao programa, busca de in-
formações sobre aspectos financeiros, 
orientações sobre a previdência e auxí-
lio na preparação para aposentadoria.

  Outro aspecto relacionado à expecta-
tiva é a indecisão sobre a possibilidade 
de aposentar-se ou não. Muitos esta-
vam vivendo um momento permea-
do de dúvidas, pois tinham adquirido 
o direito à aposentadoria, porém não 
se sentiam seguros em efetivá-la. Al-
guns, inclusive, verbalizaram no final 
do programa que, após a realização do 
PPA, decidiram postergar o momento 
da efetivação da aposentadoria, por 
não se sentirem preparados. Salienta-
-se que o encontro do PPA, chamado 
“Entrevista com aposentado”, que foi 
incluído no Programa em 2010, foi 
um dos encontros mais importantes. A 
coordenação do programa convidava 
dois aposentados da Prefeitura (em al-
gumas oportunidades foram convida-
dos servidores públicos aposentados 
do Governo do Estado do Rio Grande 

do Sul), geralmente um homem e uma 
mulher, sendo um com nível superior 
e outro com nível médio ou operacio-
nal. O objetivo deste encontro era que 
estes aposentados relatassem as suas 
trajetórias profissionais e suas experi-
ências durante o processo da aposen-
tadoria. O encontro era conduzido por 
uma educadora interna, com formação 
em jornalismo e marketing estratégico.  
No ambiente da entrevista havia três 
poltronas, uma para cada aposentado 
e outra para a educadora, que, através 
de um roteiro de perguntas já combi-
nado com os entrevistados, iniciava a 
entrevista. Foram entrevistados diver-
sos aposentados com histórias espeta-
culares, como a professora que, após a 
aposentadoria, fez um curso de pintu-
ra na Europa e passou a viajar por di-
versos países ministrando cursos, com 
o apoio de uma empresa de tintas; a 
auxiliar de serviços gerais, que abriu 
uma microempresa (uma padaria) na 
sua comunidade; o coronel da Brigada 
Militar, que fez formação em psicaná-
lise e passou a atender em consultório 
como psicanalista; o arquivista da Pre-
feitura, que virou escritor; a professo-
ra de História do Governo do Estado, 
que após aposentadoria, se filiou em 
um Partido Político, com a intenção 
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de ser vereadora, entre tantas outras 
histórias. Esse era um momento bem 
importante, pois os servidores que re-
alizavam o curso conseguiam se iden-
tificar com os colegas e perceber que a 
aposentadoria é um processo no qual 
todos vivenciam sentimentos muito 
parecidos.

  A estrutura do programa em 
2008/2009 foi de 09 encontros, sendo 
um encontro mensal de 4 horas, per-
fazendo uma carga horária de 36 ho-
ras e 09 meses de duração. Para 2010, 
a estrutura do programa foi alterada, 
sendo 15 encontros, com frequência 
quinzenal de 4 horas cada encontro, 
perfazendo uma carga horária de 60 
horas, distribuídas em 9 meses de du-
ração. Em 2011, a estrutura foi nova-
mente alterada, para 10 encontros de 4 
horas, com frequência quinzenal, per-
fazendo uma carga horária de 40 horas 
ao longo de 5 meses de duração. Em 
2012, foram realizados 6 encontros de 
4 horas cada, sendo 03 encontros por 
semana, com o total de carga horária 
do curso de 24 horas, perfazendo um 
total de 02 semanas de duração do 
programa. Em 2013, a estrutura foi 
alterada para 08 encontros de 4 horas 
cada, sendo 02 encontros por semana, 
perfazendo um total de 32 horas por 
turma e 04 semanas de duração. Em 
2014, o PPA foi novamente alterado, 
ficando então com 09 encontros de 4 
horas cada, sendo 02 encontros por se-
mana, e com carga horária total de 36 
horas e 05 semanas de duração.

  A alteração da estrutura do progra-
ma buscou ajustá-la às necessidades 
do público alvo, conforme sugestões 
dos servidores nas avaliações realiza-
das. Outro fator foi o perfil da clientela 
do programa na Prefeitura: como eram 
poucos os servidores que participa-
vam do PPA faltando bastante tempo 
para se aposentar, ou seja, a clientela 
era aquela mais emergencial, faltando 
meses para efetivar a aposentadoria, 
muitos servidores tinham férias atra-
sadas e licenças prêmios e acabavam 
deixando tudo próximo da aposen-
tadoria. Assim, eles se inscreviam no 
curso, e como o período era muito 
longo (9 meses ou, em outras edições, 
de 5 meses), eles saíam de férias ou de 
licença prêmio e acabavam faltando ao 
programa, levando à desistência.
 
A seguir tabela 01 e 02 que apresentam 
estrutura e os principais números do 
PPA de 2008 a 2014:

Tabela 01 – Estrutura do PPA de 
2008 a 2014
Estrutura 2008/2009 2010 2011 2012 2013 2014
N° de 
edições / 
turmas ao 
ano

4 3 7 6 4 5

Carga ho-
rária total 
do PPA

36h 60h 40h 24h 32h 36h

Nº de en-
contros

9 15 10 6 8 9

Carga 
horária 
de cada 
encontro

4h 4h 4h 4h 4h 4h

Frequência Mensal Quin-
zenal

Sema-
nal, 3
encon-
tros por 
semana

Sema-
nal, 2
encon-
tros por 
semana

Sema-
nal, 2
encon-
tros por 
semana

Duração 9 meses 9 me-
ses

5 me-
ses

2 sema-
nas

4 sema-
nas

5 sema-
nasw

Em 2008/2009, foram realizadas 04 
turmas do PPA; em 2010, foram 03 
turmas; em 2011, foram 07 turmas; em 
2012, foram 6 turmas; em 2013, foram 
04 turmas e, em 2014, foram realizadas 
05 turmas, sendo 01 turma exclusiva 
para os servidores da Companhia de 
Processamento de Dados do Municí-
pio de Porto Alegre (PROCEMPA). O 
número de vagas oferecido por turma 
é de 25 servidores. Ao total, de 2008 a 
2014, já foram realizadas 29 turmas/
edições do Programa de Preparação 
para Aposentadoria, atingindo 582 
servidores.

Tabela 02: Principais números do 
PPA
Ano Turma Parti-

cipan-
tes

Sexo 
femi-
nino

Sexo 
mascu-
lino

Média 
avalia-
ção
de satis-
fação do 
ano

Carga 
Horária 
por 
turma

Carga 
horária 
do ano

2008/
2009

4 119 76,97% 23,02% 9,38 28/32* 124

2010 3 85 76,74% 23,25% 8,27 30 90

2011 7 130 67,64% 32,35% 9,39 40 280
2012 6 85 77,64% 22,35% 8,54 36 216

2013 4 53 
Quin-
zenal

61,90% 38,09% 9,07 32 128

2014 5W 110 64,63% 35,36% 9,16 32/36 172

Total 
Geral

29 582 71,30% 28,70% 9,02 1.010 1.010

*Em 2008/2009: 03 turmas foram de 
32 horas e 01 turma de 28 horas.

  Nos anos de 2010 e 2011, a Escola de 
Gestão Pública realizava, no último 
encontro do PPA, um encerramento 
festivo. Juntavam-se todas as turmas 
daquele ano (2010) ou do semestre 
(2011) e era realizada uma cerimônia, 
para a qual eram convidados o Prefei-
to de Porto Alegre e os gestores dos 
servidores. Nesse ato, mostrava-se um 
vídeo produzido pela EGP, com as fo-
tos dos alunos que realizaram o curso 
e, além disso, havia um momento para 
depoimentos, em que um dos servido-
res que realizou o curso como aluno 
fazia um pronunciamento, após um 
educador do curso, a coordenação do 
Programa e autoridades, como a Se-
cretária de Administração, Secretário 
do PREVIMPA e o Prefeito. Em julho 
de 2011, o encerramento do PPA teve 
repercussão na mídia, aparecendo no 
Jornal O Sul de Porto Alegre.

PPA- Avaliação e Resultados de 
2008 a 2014

  A partir de 2012, foi destinado um 
tempo maior para a avaliação e encer-
ramento, reservando-se duas horas da 
carga horária do programa. Ela era re-
alizada de forma oral e  escrita. Cada 
participante tinha oportunidade de se 
manifestar, referindo os pontos positi-
vos e negativos do programa, aprecia-
ção dos temas, educadores e sugestões 
de melhoria. Após avaliação oral era 
entregue o instrumento de avaliação 
final contendo questões, como car-
ga horária, avaliação dos educadores, 
grau de interesse, organizações dos 
encontros, metodologia dos educado-
res, sugestão de outros temas a serem 
abordados no programa e se o partici-
pante indicaria o programa a um cole-
ga. Após essa avaliação por escrito, era 
feito o encerramento, através de con-
fraternização e coffee break.

  Nas avaliações apareceram várias su-
gestões de melhoria do PPA, tais como: 
organização de um encontro anual 
com todos os servidores que realiza-
ram o PPA, maior investimento na di-
vulgação do programa e sensibilização 
dos gestores, etc. Destaca-se que vários 
servidores referiram a importância e 
validade do programa, realizando elo-
gios e manifestando sentimentos de 
gratidão. 
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  O indicador de avaliação dos resulta-
dos do PPA era através do nível de sa-
tisfação, cuja meta era obter resultado 
igual ou superior a 80% de satisfação. 
Os resultados de 2008 só foram men-
surados no final de 2009, tendo como 
resultado 9,38; em 2010, o resultado 
do indicador foi de 8,27; em 2011, o re-
sultado foi de 9,39; em 2012, foi 8, 54, 
em 2013, foi de 9,07 e, em 2014, foi de 
9,16, conforme Tabela 02.

  Além do curso de Preparação para 
aposentadoria, a EGP e o PREVIMPA  
realizaram neste período um Ciclo de 
Palestras, destinado prioritariamente 
aos servidores com previsão de apo-
sentadoria em cinco anos. Os temas 
desse Ciclo eram voltados à aposenta-
doria e a ideia original proveio do in-
teresse dos servidores que realizaram o 
PPA em continuar se capacitando nes-
ses assuntos.

Considerações finais

  A grande maioria das pessoas não pla-
neja a sua aposentadoria e, em decor-
rência disso, podem aparecer diversos 
problemas de ordem biopsicossocial. 
O trabalho de orientação e preparação 
na fase pré-aposentadoria constitui-se 
em um fator fundamental para enfren-
tar essa nova etapa de vida. O objetivo 
deste artigo foi apresentar a experiên-
cia da Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre ao longo dos anos em relação 
ao Programa de Preparação para Apo-
sentadoria (PPA), com destaque para o 
período no qual a EGP esteve à frente 
desta importante iniciativa.

  Esperamos que o caminho trilhado 
pela equipe técnica da EGP e seus par-
ceiros impulsione a contribua para a 
qualificação de iniciativas futuras no 
âmbito da prefeitura de Porto Alegre 
para o entendimento de que a aposen-
tadoria pode ser encarada como uma 
etapa para a realização de novos proje-
tos e atividades.

Abstract

This article presents a report on the 
experience of implementing the Re-
tirement Planning Program at Porto 
Alegre’s city hall, considering three 
distinct periods from 1993 to 2014.

Keywords: Retirement planning.  
`Preparation for retirement,.Work. 
People management. Public service. 
Aging.
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Sistema Intermunicipal de 
Capacitação em Planejamen-
to e Gestão Local Participa-
tiva – URB-AL na Escola de 
Gestão de Porto Alegre
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Simone Dani2

Resumo
 
  Ante a necessidade de aumentar o co-
nhecimento sobre estratégias locais de 
Capacitação em Planejamento e Ges-
tão Local Participativa, Porto Alegre, 
coordenou a elaboração de um proje-
to em conjunto com sócios externos e 
cidades da América Latina e Europa 
com vistas à construção de módulos de 
capacitação de experiências locais que 
serviram para qualificar servidores e 
atores externos por meio do intercâm-
bio entre as cidades sócias do projeto.

Palavras-chave: URB-AL. Capaci-
tação. Financiamento local. Orçamen-
to Participativo. Intercâmbio.

Introdução

  O URB-AL foi um Programa de coo-
peração descentralizada da Comissão 
Europeia que tinha como objetivo a 
aproximação das cidades e o inter-
câmbio de experiências em políticas 
urbanas entre a América Latina e a 
Europa. Durante o período de 2003 
até 2006, a Prefeitura de Porto Alegre 
foi responsável pela coordenação da 
Rede 9, cujo tema central foi o “Fi-
nanciamento Local e Orçamento Par-

ticipativo”. Esta Rede foi concebida 
para desenvolver um processo perma-
nente de intercâmbio de experiências 
entre os governos locais latino-ameri-
canos e europeus para a socialização, 
sistematização e implementação das 
melhores experiências no âmbito do 
financiamento local e das práticas de 
orçamento participativo. 

  O projeto “Sistema intermunicipal de 
Capacitação em Planejamento e Ges-
tão Local Participativa”, coordenado 
pela Prefeitura de Porto Alegre, fazia 
referência direta à Rede 9, Financia-
mento local e Orçamento Participati-
vo. O projeto foi financiado pela Co-
missão Europeia e contratado em 16 de 
novembro de 2006, tinha como objeti-
vo desenvolver as capacidades estrutu-
rais dos sócios, por meio da formação 
de recursos humanos municipais, de 
entidades, organizações e de pessoas 
que participavam dos processos do 
orçamento participativo e democracia 
participativa. Juntas, as cidades de Bar-
celona-Espanha, Córdoba-Espanha, 
Quito-Equador, Cuenca-Equador, San 
Salvador-El Salvador, Belo Horizonte-
-Brasil, Porto Alegre-Brasil e Região 
Toscana- Itália formaram uma rede 
voltada à produção e à disseminação 
do conhecimento em gestão de práti-
cas democráticas participativas.

Desenvolvimento do Sistema

  Porto Alegre e, na primeira etapa, 
as cidades sócias tiveram a missão de 
identificar a demanda e a oferta de 
formação em planejamento e gestão 
participativa para, assim, construir os 
instrumentos pedagógicos. O tema 
central dos módulos de ensino foi o 
desenvolvimento e a gestão de políti-
cas públicas participativas locais. Os 

1Graduada em Ciências Econômicas pela UFRGS – 1999; Pós-Graduada em Economia e Gestão Empresarial pela UFRGS (2003). Coordenadora 
Financeira e Executiva do Projeto URB-AL (2006-2010).
2Graduada em Administração de Empresas pela PUCRS (2008); Pós-Graduada em Gestão Pública pela UFRGS (2010). Assessora Técnica da Escola 
de Gestão Pública (2008-2010).
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conteúdos foram elaborados por cada 
uma das cidades com base na expe-
riência em democracia participativa 
praticada por cada um dos municí-
pios-sócios. Foram abordadas distin-
tas dimensões da gestão democrática, 
tais como: do planejamento, do terri-
tório, financeiro e fiscal, participativo, 
institucional e digital. 

  Construído sob o princípio da co-res-
ponsabilidade e elaborado de forma 
conjunta, o Projeto promoveu o inter-
câmbio dos módulos de ensino entre 
as cidades, proporcionando a disse-
minação e a multiplicação do conhe-
cimento a partir da criação do sistema 
intermunicipal de capacitação. Para 
tanto, foram realizados encontros pre-
senciais, seminários e, através de fer-
ramentas de tecnologia da informação, 
o intercâmbio virtual de conteúdos e 
vivências. Também foram elaborados, 
em conjunto, um guia de avaliação dos 
módulos e dos resultados obtidos e a 
operacionalização deste sistema apro-
ximou as experiências de democracia 
participativa realizadas na América 
Latina e na Europa.
   

  Universidades e centros de ensino e 
investigação de cada localidade parti-
ciparam do Projeto como sócios exter-
nos, prestando assessoria pedagógica 
e formando um Conselho Acadêmico. 
Da mesma forma, foram estabeleci-
das relações institucionais com orga-
nizações internacionais e associações 
municipalistas, além de atores da so-
ciedade civil e do empresariado local.  
Como resultado final do trabalho, foi 
constituído em Porto Alegre, um espa-
ço internacional de capacitação e pes-
quisa em Planejamento e Gestão Local 
Participativa, que entrou em operação 
na finalização do Projeto, em dezem-
bro de 2008, na atual Escola de Ges-
tão Pública (SMAP), criada e mantida 
pela Prefeitura de Porto Alegre, ser-
vindo como um espaço de referência e 
apoio para a instituição do centro in-
ternacional de capacitação.
 
  A Escola de Gestão Pública (EGP) 
da Secretaria Municipal de Adminis-
tração e Patrimônio (SMAP), sendo 
o setor responsável pelas atividades 
de capacitação e desenvolvimento da 
PMPA, sempre teve como seu público- 

alvo principal os servidores públicos 
municipais, ao sediar o Sistema Inter-
municipal de Capacitação em Plane-
jamento e Gestão Local Participativa, 
aceitou então o desafio de capacitar 
não somente os servidores públicos, 
mas também membros da sociedade 
civil de Porto Alegre e de outras cida-
des pelo mundo.

  Ao sediar o sistema a EGP adequou um 
espaço próprio da sua sede na PMPA 
para a implementação de um centro 
de capacitação internacional. Este cen-
tro contava com uma sala de aula com 
computadores e um sistema de vide-
oconferência que oportunizaria aulas 
online e ao vivo com qualquer cidade 
demandante, além de periodicamente 
oportunizar a troca de informações en-
tre os coordenadores de todas as cida-
des sócias simultaneamente, o que para 
a época era bastante avançado. 

  Além de sediar e participar da coor-
denação pedagógica do Sistema Inter-
municipal de Capacitação em Planeja-
mento e Gestão Local Participativa, a 

EGP seria responsável pela gestão da 
oferta e realização dos cursos dos Mó-
dulos oferecidos pelas cidades sócias 
e emissão dos certificados enquanto 
Porto Alegre fosse a cidade coordena-
dora do Sistema. 

  Conjuntamente com o conselho aca-
dêmico do sistema de capacitação, foi 
elaborado o Módulo Básico que servi-
ria pedagogicamente como elemento 
articulador e de introdução a cada um 
dos módulos desenvolvidos pelas cida-
des sócias, com duração de 18 horas-
-aula e com o objetivo de oportunizar 
aos futuros participantes dos demais 
módulos uma visão coerente e de con-
junto dos temas ofertados.

Módulos de Capacitação

   O resultado do projeto de Capacita-
ção em Planejamento e Gestão Local 
Participativa foi a elaboração de diver-
sos módulos, desenvolvidos e testados 
por meio de intercâmbio entre as cida-
des-sócias, e que tiveram como temáti-
cas as seguintes:

•	 Porto Alegre – “Orçamento partici-
pativo e estratégias de financiamen-
to  local”.

•	 Barcelona – “Montagem de ob-
servatórios locais de democracia 
participativa”.

•	 Córdoba – “Impactos dos OPs sobre 
a modernização dos municípios”.

•	 Quito – “Participação das mulheres 
na gestão local – políticas de igual-
dade de gênero”.

•	 Cuenca – “Orçamento participativo 
como instrumento de desenvolvi-
mento das zonas rurais”.

•	 Belo Horizonte – “Sistema de plane-
jamento participativo e instrumen-
tos de medição de impactos”.

•	 Rosário – “Planejamento estra-
tégico, orçamento participativo e 
descentralização”.

•	 Região Toscana – “Leis de urbanis-
mo para inversão de prioridades 
territoriais”.

•	 San Salvador – “Participação popu-
lar na gestão municipal: da prática 
ao direito de participar”.

Considerações Finais:

  Os processos participativos, embora 
sejam específicos a uma série de variá-
veis que interagem entre si, geralmen-
te enfrentam uma série de resistências 
tanto de origem cultural e ideológica, 
como também decorrentes das condi-

ções objetivas que conformam a his-
toricidade do seu contexto local e do 
entorno nacional e internacional. Em-
bora a vontade política dos dirigentes 
seja uma variável chave, o sucesso da 
criação de um novo modelo de capaci-
tação em geral é confrontado com uma 
série de restrições que são inerentes às 
tensões que emergem dos processos de 
criação de novas instituições democrá-
ticas, seja no plano técnico, político, 
orçamentário, administrativo, cultural, 
entre outros. 
	
  Para atender as demandas locais, 
os módulos básicos das cidades e de 
Porto Alegre foram oferecidos a ser-
vidores públicos municipais e atores 
sociais da rede de participação demo-
crática da cidade, porém o desafio do 
projeto não era apenas a falta da dis-
ponibilidade continuada de recursos 
financeiros, mas também a da barrei-
ra linguística à comunicação, ou seja, 
as dificuldades de comunicação ex-
perimentadas pelas cidades sócias ao 
capacitar grupos que originalmente 
falavam idiomas diferentes.
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Abstract

Faced with the need to increase know-
ledge about local strategies for Training 
in Planning and Local Participatory 
Management, Porto Alegre coordina-
ted the elaboration of a project toge-
ther with external partners and cities 
in Latin America and Europe with a 
view to building modules for training 
experiences places that served to qua-
lify servers and external actors throu-
gh the exchange between the partner 
cities of the project.

Keywords: URB-AL. Training. Local 
Financing. Participatory Budget. Ex-
change.
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EducaPOA: uma realidade 
que chegou para ficar 
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Resumo

  Este artigo descreve a trajetória das 
práticas de ensino a distância na 
PMPA, focando na experiência das 
autoras na implantação da platafor-
ma EducaPOA, lançada em 2020 no 
contexto da pandemia provocada pelo 
Covid-19. O texto reflete sobre as im-
plicações na forma de trabalho, nas 
habilidades e nos conhecimentos ne-
cessários para o exercício das ativida-
des laborais neste novo cenário e nos 
desafios e oportunidades apresentados 
para a implementação de uma cultura 
positiva em relação aos ambientes vir-
tuais de aprendizagem na PMPA.  

Palavras-chave: Escola de Gestão 
Pública. Ensino a distância (EAD). 
Ambiente virtual  de aprendizagem 
(AVA). 

Introdução: como a tecnologia 
fez o serviço público acontecer

  A história do ensino a distância na 
Prefeitura de Porto Alegre, assim 
como aconteceu em termos de Brasil, 
não teve uma caminhada linear, mas 
sim, teve início a partir de iniciativas 
pontuais, que foram sendo realiza-
das em alguns órgãos e secretarias. 
Registram-se assim, diversas ações, 
construídas ao longo do tempo. No 
entanto, a implementação de um pro-
jeto mais integrado e transversal, cen-
tralizando as iniciativas em um mes-
mo ambiente de aprendizagem, estava 
sendo planejada para o segundo se-
mestre de 2020 pela Escola de Gestão 

Pública e acabou sendo adiantada em 
função da necessidade do desenvolvi-
mento do ensino a distância, que se 
instaurou a partir da ocorrência da 
pandemia global Covid-19.

  Assim, em junho de 2020, foi lançada 
oficialmente a plataforma EducaPOA, 
mas a realidade é que em março des-
te mesmo ano a plataforma já estava 
sendo utilizada por todos os fiscais do 
município, que acessavam em tempo 
real as atualizações decorrentes dos 
decretos publicados no começo da 
pandemia, bem como as orientações 
de como proceder diante dos locais de 
fiscalização. O período de uma semana 
foi suficiente para que os mais de seis-
centos fiscais estivessem online, com 
acesso inclusive na versão mobile.

  Na sequência, outras capacitações 
voltadas ao atendimento das necessi-
dades emergentes do momento tam-
bém foram disponibilizadas, como foi 
o caso do “Curso Força Tarefa Prote-
ção Social: Covid-19”, dirigida aos in-
tegrantes da força-tarefa convocados 
para atendimento direto à população 
durante a pandemia. Deste modo, em 
junho, mais de cento e cinquenta ser-
vidores foram treinados e capacitados 
para auxiliar nas ações que envolviam 
a liberação do auxílio emergencial, 
aumentando a capacidade de res-
posta do Município frente às situa-
ções sociais que se apresentavam. Da 
mesma forma, ocorreu com o “Curso 
Biossegurança para retorno às aulas: 
nutrição” que através da plataforma 
EducaPOA, treinou todos os  manipu-
ladores de alimentos de unidades es-
colares, visando a retomada segura de 
suas atividades, durante o período de 
risco de transmissão e contaminação 
do novo coronavírus (COVID-19). 
Registram-se mais de  quatrocentos 
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acessos, sendo que cada unidade es-
colar reproduziu o conteúdo da capa-
citação, por meio do uso de tutores, 
para as equipes das cozinhas escolares 
- disponibilizando assim o conteúdo 
para aqueles que não trabalham com 
o uso de computadores. O que signifi-
ca que a capacitação foi acessada por 
praticamente um número quatro ou 
cinco vezes maior, do que os acessos 
registrados - entrando nas cozinhas 
escolares, que por sua vez, promo-
viam e podiam atender a população 
escolar com maior segurança.

  Diante da realidade que se apresen-
tava e a partir destes exemplos sele-
cionados, percebe-se que a plataforma 
EducaPOA configura-se por ser uma 
estratégia educacional de apoio a toda 
Prefeitura de Porto Alegre, no sentido 
de agregar em um mesmo ambiente as 
ações de educação, desenvolvimento e 
atualização dos servidores. Sendo que 
através dela, se democratiza o acesso, 
transversalizam-se  e integram-se as 
ações dos órgãos e secretarias em um 
mesmo local.

Breve histórico de uma trajetó-
ria em EAD no Município  

  As tecnologias de informação e co-
municação - TICs vieram ao longo do 
tempo tornando-se mais presentes na 
vida das pessoas. Do mesmo modo, a 
Prefeitura veio fazendo alguns movi-
mentos para acompanhar este proces-

so. Assim, em 2002, registra-se o pri-
meiro curso realizado na modalidade 
a distância, dirigido na época pela Co-
ordenação de Desenvolvimento, tendo 
como conteúdo questões de legislação, 
realizado através de uma tecnologia 
desenvolvida pela Procempa que, já na 
época, se utilizava de chats para intera-
ção professor, aluno.

  No ano de 2006/07 foi realizada uma 
formação dos técnicos da EGP com a 
Pontifícia Universidade Católica do RS 
– PUCRS, visando capacitar a equipe 
para a utilização da plataforma Moo-
dle. Já entre os anos de 2009/10 foi re-
alizado um curso para os Educadores 
da Escola, visando ampliar o conheci-
mento da plataforma. Nos anos 2014, 
2015 e 2016 foram realizadas turmas 
de capacitação em Educação Fiscal, 
já por meio da plataforma Moodle (a 
mesma utilizada pelo EducaPOA).
 
  Além das pontuais iniciativas da Es-
cola de Gestão Pública, foram também 
realizadas ações em outras unidades 
de trabalho. O Departamento Muni-
cipal de Água e Esgoto – DMAE, por 
iniciativa da Universidade Corporativa 
do DMAE - UNIDMAE, deu início a 

Unidigital - ambiente virtual de apren-
dizagem para funcionários do DMAE, 
disponibilizando cursos de ensino a 
distância para os seus servidores, atra-
vés da plataforma Moodle, que podem 
ser acessados pela intranet de qualquer 
unidade do departamento. Além do 
DMAE, a Procempa também registra 
iniciativas de cursos voltados aos seus 
trabalhadores, bem como a EPTC, 
possui uma escola online para cursos 
voltados aos cidadãos. Cabe apontar 
ainda, que a SMED possui ações es-
pecíficas de educação a distância, mas 
voltadas à comunidade escolar e não 
servidores.

  Em continuidade às iniciativas da 
EGP, em 2015/2017, um Grupo de 
Trabalho foi instaurado para discutir 
e aprofundar três aspectos, que envol-
viam a EAD no município: 1) Legisla-
ção, visando adequar o regimento da 
escola às novas modalidades de ensi-
no, a distância e híbrido; 2) Platafor-
ma Moodle, no sentido de verificar as 
funcionalidades, deste software livre 
e adequações necessárias à PMPA; 3) 
Projeto Político Pedagógico, discussões 
e realização de ampla pesquisa biblio-
gráfica para sustentar as bases teóricas 
do projeto e as diretrizes da educação 
a distância. Todas estas ações visavam 
desenvolver e dar substrato para a or-
ganização de um projeto que pudesse 
atender e abranger toda a PMPA.

  Neste sentido, em 2019, após rees-
truturação da equipe de trabalho, a 
EGP promoveu ações de alinhamento 
e benchmarking com parceiros exter-
nos e órgãos internos da PMPA. Foi 
também criado e  aprovado junto ao 
Gabinete de Comunicação do Prefei-
to,  o logotipo (representado por uma 
lâmpada adicionada de três linhas que 
representam o acesso wifi de internet), 
escolhido e desenvolvido um design de 
apresentação e de template para o am-
biente virtual de aprendizagem. Teve 
início um extenso trabalho, envolven-
do a Procempa, no sentido de ajustar a 
plataforma Moodle às necessidade da 
PMPA, como, por exemplo, programar 
o acesso dos servidores por login e se-
nha de rede institucional - para que o 
acesso pudesse se dar automaticamen-
te e não apenas através de inscrições 
manuais, como funcionavam os cursos 
anteriormente oferecidos. 

  Neste ano também foi formado um 
grupo de educadores para que fossem 
planejados os primeiros cursos (com 
o intuito de oferecer cursos de am-
pla oferta, em analogia aos Mooc´s, 
ofertando conteúdos relacionados a 
competências comuns a todos os ser-
vidores - designados na plataforma de 
Cursos Gerais), bem como começaram 
a se produzir materiais de apoio - para 
acesso e familiarização com a tecnolo-
gia que seria utilizada, para que se pu-
desse trabalhar a alfabetização digital 
dos servidores.

  Percebe-se que as iniciativas de EAD 
na PMPA foram sendo construídas, 
de maneira não organizada, sem arti-
culação dos diferentes órgãos, sendo 
que cada um executava o seu processo 
de trabalho, conforme suas necessida-
des. Talvez, por isso, possamos dizer 
que o lançamento deste projeto ocorre 
tardiamente - se considerarmos toda 
a sua trajetória. Porém, talvez nunca 
antes, se tivesse tido um cenário tão 
propício e necessário ao seu desenvol-
vimento - como o que se configurou 

em decorrência da pandemia e das 
atividades em home office. Como se 
a PMPA tivesse que andar quase vinte 
anos para virar a chave no primeiro se-
mestre de 2020.

  Assim, após a realização e efetiva-
ção de cursos emergenciais, visando 
atender as necessidades decorrentes 
da pandemia, foram disponibiliza-
dos três cursos gerais de ampla oferta, 
que marcaram o lançamento oficial e 
publicização de acesso da plataforma 
EducaPOA para toda a PMPA.

  Nesse contexto a equipe técnica vem 
trabalhando de forma simultânea tan-
to no desenvolvimento de novas capa-
citações gerais promovidas pela EGP 
como no assessoramento direto às se-
cretarias e órgãos da administração, 
incluindo as etapas de planejamento, 
projeto pedagógico, produção de con-
teúdo, acompanhamento de educado-
res e configuração dos ambientes vir-
tuais na plataforma EducaPOA.

  Atualmente, a plataforma registra 
mais de 5400 usuários cadastrados, 
somando em seu histórico cerca de 60 
capacitações, entre cursos gerais, es-
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pecíficos, midiateca e palestras. Neste 
sentido, percebe-se que a aceitação do 
ensino a distância, bem como a inclu-
são do trabalho remoto aponta para 
a necessidade de novas habilidades, 
como uma maior fluência digital, capa-
cidade de autogestão e gerenciamento 
entre os servidores. Pois, essas novas 
modalidades, tanto de ensino como de 
trabalho, são pautadas pela autonomia 
e proatividade do indivíduo - que co-
locam o servidor no centro do seu pro-
cesso de aprendizagem e do trabalho.

A importância do projeto no 
contexto da educação corpora-
tiva da PMPA

  O EducaPOA caracteriza-se como 
uma das principais políticas de ex-
pansão e descentralização das ações 
desenvolvidas na Escola. Especial-
mente, por oportunizar um meio de 
acesso flexível, uma vez que o ser-
vidor pode conciliar a capacitação 
com as suas atividades de trabalho, 
realizando sua formação nos horários 
mais convenientes ao seu horário e 
escala de trabalho. 

  Além disso, a incrementação das 
capacitações disponibilizadas na pla-
taforma do EducaPOA, possibilita à 
Escola consolidar uma prática de mo-
dernização e atualização para as no-

vas tecnologias educacionais vigentes, 
reduzindo custos da administração 
pública e ampliando o número de ser-
vidores capacitados. Soma-se a isso, a 
possibilidade de ampliação do uso de 
ferramentas digitais no dia a dia da 
instituição pública, o que favorece o 
preparo para novas formas de trabalho 
instauradas pela própria tecnologia.
  Neste sentido, os desafios atuais da 
EGP em relação à modalidade EAD 
dizem respeito ao domínio das novas 
ferramentas e metodologias de ensino, 
ao investimento em infraestrutura e 
à contratação de serviços especializa-
dos capazes de ampliar a capacidade 
de atendimento da equipe técnica res-
ponsável pelo gerenciamento da pla-
taforma EducaPOA e conferir maior 
profissionalismo aos materiais desen-
volvidos, como por exemplo o proces-
so de captação e edição de videoaulas.

Considerações finais

  O ensino a distância na Prefeitura é 
uma prática que possui em seu histó-
rico algumas iniciativas isoladas que 
lograram êxito, porém não foram su-
ficientemente fortalecidas a ponto de 
consolidarem uma cultura e estrutu-
ras permanentes voltadas a esta mo-
dalidade de aprendizagem, no âmbito 
da PMPA. Contudo, o conhecimento 
acumulado a partir destas ações repre-
senta uma experiência crucial para a 
consecução do atual estágio de imple-
mentação da Plataforma EducaPOA. 

  A caminhada é longa, o futuro é de-
safiador e, por vezes, incerto - como 
nos mostrou o singular ano de 2020. 
Com esforço, resiliência e uma dose 
de otimismo em relação ao futuro da 
formação dos servidores da Prefeitura 
de Porto Alegre podemos chegar até 
aqui e afirmar que o ensino a distância,  
mais do que uma ferramenta de apoio 
às práticas da educação corporativa 
implementadas pela Escola de Gestão 
Pública,  é uma realidade que chegou 
para ficar.
 
  Parabéns EGP por esta caminhada de 
19 anos de atuação e inovação voltada 
à educação continuada dos servidores 
da Prefeitura de Porto Alegre!

Abstract

This article describes the trajectory of 
distance learning practices in PMPA, 
focusing on the authors' experience 
in the implementation of the Educa-
POA platform, launched in 2020 in 
the context of the pandemic caused 
by Covid-19. The text reflects this new 
context implications for the way of 
working, the skills and knowledge ne-
eded to carry out work activities in this 
new scenario and the challenges and 
opportunities for the implementation 
of a positive culture in relation to vir-
tual learning environments among the 
city ​​hall servers.

Keywords: School of Public Mana-
gement. Distance learning. E-learning. 
Virtual learning environment (VLE).
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  A experiência acumulada em 19 anos de trabalho voltado ao treinamento, desenvolvimento e educação dos servido-
res da Prefeitura de Porto Alegre confere à Escola de Gestão Pública um lugar de destaque entre as instituições que atuam 
no campo da educação corporativa no setor público.
 
  A reunião dos depoimentos e dos relatos de projetos relevantes feitos pelos próprios técnicos que estiveram à frente des-
sas iniciativas, ao mesmo tempo que resgata a história da Escola, provoca uma reflexão sobre as perspectivas do setor de 
educação continuada no serviço público.

  Ao concluirmos a edição do e-book 19 Anos de Educação Corporativa no Setor Público, verificamos com satisfação que 
esta ação é uma forma de reconhecermos a importância de, ao revisitarmos a trajetória, termos um novo olhar sobre os 
cases de sucesso do passado, nos questionando sobre eventuais lacunas e, nesse breve processo de revisão histórica, iden-
tificarmos oportunidades capazes de elevar o patamar de atuação da EGP, no futuro.

  Neste sentido, a presente publicação apresenta-se como  um oportuno resgate que, às vésperas da escola completar duas 
décadas de atuação, servirá como um valioso arcabouço àqueles que definirão o rumo a seguir nos próximos anos. Uma 
importante contribuição ao planejamento da EGP em sintonia com as novas tendências em educação corporativa.
Para ampliar o alcance e potencializar o impacto do desafio de projetar o futuro, sem esquecer o passado, nós lançamos 
um convite aos servidores que ao longo desses 19 anos participaram das ações de capacitação promovidas pela EGP:

  Envie para o nosso e-mail uma mensagem contando uma experiência na qual você tenha tido a oportunidade de 
colocar  em prática um conhecimento ou habilidade desenvolvida ou mesmo uma história curiosa que tenha vivido du-
rante uma capacitação que realizou na EGP: pode ser uma nova amizade, uma oportunidade de mudar de lotação, 
uma reorientação da carreira ou até mesmo ter conhecido aquela pessoa que passou ser uma presença especial na vida.
Participe!

Queremos incluir a sua história na celebração dos 20 anos da Escola de Gestão Pública! 

contato: escolagestao@portoalegre.rs.gov.br

Conclu-
sãoConclusão

Histórias que impul-sionam o futuro da EGP
Histórias que impulsionam o 

futuro da EGP
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